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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 Eventos de fogo são comuns na maioria das savanas do mundo (Lacey et al. 

1982; Gillon 1983). Sua ocorrência nos últimos milhares de anos favoreceu o 

estabelecimento de comunidades adaptadas com flora e fauna características (França et 

al. 2007).  

 As queimadas na vegetação podem ser iniciadas naturalmente, sendo causadas 

principalmente por raios, vulcanismo, atrito de um galho contra outro e impacto de 

matacões de quartzito rolando montanha abaixo (Stenwart 1956; Killick 1963; Phillips 

1968; Coutinho et al. 2002) e pela ação humana, uma prática muito comum nos 

trópicos, sendo utilizada no manejo agrícola para a eliminação da cobertura vegetal, 

para a renovação da biomassa e fertilização do solo (Valencia & Hernández 2002; 

Soares et al. 2006). 

 Pode-se afirmar que o fogo influencia a distribuição e a composição florística 

das savanas, afetando a estrutura de vegetação (Sano et al. 2008), favorecendo o 

estabelecimento de certas espécies e eliminando outras sensíveis (Moreira 1996; 2000), 

provocando modificações relacionadas ao processo de sucessão ecológica (Frost & 

Robertson 1987; Engel 1993; Medina & Huber 1994).  

 O fogo tem grande influência na sobrevivência das plantas, principalmente sobre 

plântulas até o primeiro ano de vida (Franco et al. 1996; Hoffmann 1998), limitando o 

crescimento populacional das espécies devido ao impacto no esforço reprodutivo em 

conseqüência da mortalidade da parte aérea (Hoffmann & Solbrig 2003). Sua ação 

também pode promover floração de maior número de indivíduos (Munhoz & Felfili 

2005) e mudanças no comportamento reprodutivo de algumas gramíneas, que na savana 

têm floração estimulada depois da ocorrência de incêndios (Sarmiento 1992; Canales et 

al. 1994). 

 As espécies das fisionomias campestres e savânicas, mais particularmente 

aquelas pertencentes ao estrato herbáceo-subarbustivo, são tipicamente pirófíticas, isto 

é, adaptadas ao fogo por possuírem características que as permitem sobreviver a esta 

alteração drástica das condições nos ecossistemas (Coutinho 1994).  

As propriedades químicas e morfológicas de espécies individuais, 

frequentemente associadas às defesas contra herbívoros e a adaptação para sobreviver à 

seca influenciam a suscetibilidade destas ao fogo (Risser 1990; Bond & Wilgen 1996). 
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 Entre as espécies herbáceo-subarbustivas, algumas são anuais, crescendo e 

desenvolvendo-se apenas na época das chuvas e assim sobrevivem, sob a forma de 

sementes, aos perigos das queimadas. Plantas herbáceas perenes de desertos, campos 

áridos e ambientes xéricos são dormentes durante a estação seca, quando a maior parte 

do material vivo é encontrada abaixo do chão ou na superfície deste (Gurevitch et al. 

2009). Muitas delas apresentam órgãos subterrâneos, como bulbo, rizomas, xilopódios, 

que por estarem isolados das chamas por uma pequena camada de solo superficial, 

também escapam à ação destruidora do fogo (Coutinho 1994). Tanto crescimento via 

semente como rebroto são estratégias de escape (Gurevitch et al. 2009) que permitem a 

regeneração de áreas queimadas uma vez que as condições ambientais se tornam 

semelhantes as encontradas em período de seca. 

 No Brasil, os registros de fogo mais antigos sobre as formações savânicas e 

campestres no Cerrado são do final do Pleistoceno, há 32.400 anos atrás (Miranda et al. 

2002) e estão localizados no Brasil Central (Ledru 2002). Atualmente a ocorrência de 

queimadas no Cerrado se dá com intervalos de um a três anos, principalmente devido a 

ação antrópica (Coutinho 1990) que na Chapada Diamantina está relacionada ao garinpo 

e a rebrota de pastagem. Segundo Eiten (1972;1994), a vegetação do Cerrado está 

adaptada ao fogo e suas formações fisionômicas dependeriam de três aspectos do 

substrato: a baixa fertilidade e os altos teores de alumínio disponível; a profundidade do 

solo; e o grau de saturação hídrica das camadas superficial e subterrânea do solo.  

 Os critérios utilizados para diferenciar os tipos fitofisionômicos de cerrado são 

baseados na fisionomia e na composição florística. São descritos onze tipos principais 

de vegetação para o bioma Cerrado, enquadrados em formações florestais, savânicas e 

campestres (Sano et al. 2008).  

 As formações florestais do Cerrado englobam os tipos de vegetação com 

predominância de espécies arbóreas, com a formação de dossel contínuo (Mata Ciliar, 

Mata de Galeria, Cerradão). As formações savânicas englobam quatro tipos 

fitofisionômicos principais: Cerrado sentido restrito, Parque de Cerrado, Palmeiral e 

Veredas e caracterizam-se pela presença dos estratos arbóreos e arbustivo-herbáceos 

definidos, com árvores distribuídas aleatoriamente sobre o terreno em diferentes 

densidades, sem que se forme um dossel contínuo. As formações campestres do Cerrado 

englobam três fitofisionomias principais: Campo sujo, Campo limpo e Campo rupestre 

e caracterizam-se pela presença de arbustos e subarbustos entremeados no estrato 
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arbustivo-herbáceo e pelo predomínio de espécies das famílias Poaceae e Cyperaceae 

(Sano et al. 2008). 

A Chapada Diamantina é uma região do Brasil situada no centro da Bahia que é 

acometida por grandes incêndios todos os anos, que queimam extensas áreas de 

caatingas, cerrados, florestas e campos rupestres, impactando trechos de vegetação em 

nascentes e margens de rios, importantes ao abastecimento de água à população. O 

campo rupestre é um tipo fitofisionômico do cerrado que compõe a vegetação mais 

característica da Chapada Diamantina (Conceição 2000). 

  O campo rupestre é predominantemente herbáceo-arbustivo com a presença 

eventual de arvoretas pouco desenvolvidas e abrange um complexo de vegetação que 

agrupa paisagens em micro-relevos com espécies típicas, ocupando trechos de 

afloramentos rochoso ocorrendo, geralmente, em altitudes superiores a 900 m, em áreas 

onde há ventos constantes e variações extremas de temperatura, com dias quentes e 

noites frias (Sano et al. 2008). 

 Essa fitofisionomia ocorre, geralmente, em Neossolos Litólicos ou nas frestas 

dos afloramentos com solos ácidos e pobres em nutrientes. Na Chapada Diamantina são 

originados da decomposição de quartzitos, arenitos ou itacolomitos, que permanecem 

nas frestas dos afloramentos, ou podem ser carregados para locais mais baixos, ou então 

formam depósitos de areia quando o relevo permite (Harley 1995). 

 A composição florística em áreas de campo rupestre pode variar muito em 

poucos metros de distância, e a densidade das espécies depende da profundidade do 

solo, fertilidade, disponibilidade de água e posição topográfica do substrato (Sano et al. 

2008). O elevado número de espécies que ocorrem nesse ecossistema está associado à 

sua grande diversidade de habitats, conforme características do substrato, incluindo 

campos arenosos extensos, em terrenos secos ou predominantemente alagados, e áreas 

de afloramentos rochosos com vegetação típica (Andrade et al. 1986; Giulietti et al. 

1987;1996; 1997; Giulietti & Pirani 1988; Pinto et al. 1990; Alves & Kolbek 1993; 

Pereira 1994; Meguro et al. 1994; Pirani et al. 1994; Harley 1995; Vitta 1995; 

Conceição 2000; Conceição & Giulietti 2002; Pirani 2003; Conceição & Pirani 2005; 

Conceição et al. 2007; Kolbek & Alves 2008; Neves & Conceição 2010). 

Por serem diferenciados por características de substrato e continuidade da 

vegetação (Conceição & Pirani 2005) os hábitats são afetados pelo fogo de modos 

distintos: Entremeio (vegetação contínua que permeia as áreas de rocha exposta) é o 
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mais afetado pelo fogo em oposição ao afloramento rochoso (ilhas de vegetação) que é 

o menos afetado, sendo o hábitat vala (fendas com paredes rochosas paralelas 

dominadas por arbustos e árvores) relativamente protegido por ocorrer no meio do 

afloramento rochoso, mas em geral, em contato com o entremeio nas bordas do 

afloramento rochoso (Neves & Conceição 2010). 

Plantas das famílias Velloziaceae, Cyperaceae, Poaceae, Cactaceae, 

Orchidaceae, Bromeliaceae, Arecaceae, Amaryllidaceae, Melastomataceae, Clusiaceae, 

Asclepiadaceae, Mimosaceae, Euphorbiaceae e Asteraceae são abundantes em 

afloramentos rochosos na região tropical (Hambler 1964; Pereira 1994; Ibisch et al. 

1995; Meirelles et al. 1999; Conceição & Giulietti 2002; Conceição & Pirani 2005), 

enquanto que em locais onde o fogo é mais freqüente, a vegetação contínua de 

entremeio e solo raso é mais fragmentada e a ação dos ventos e enxurradas contribuem 

para a formação de ilhas de vegetação dominadas por espécies resistentes ao fogo 

(Neves & Conceição 2010), principalmente das famílias Poaceae e Cyperaceae. 

A  rapidez da destruição desses ecossistemas na Chapada Diamantina nos 

últimos anos ocasionou degradação ambiental acentuada em vários locais, demandando 

necessidade de intervenções humanas para sua restauração. A preservação da 

biodiversidade que pode ser perdida tem grande valor científico e possibilita o uso da 

região para fins didáticos, como o treinamento de jovens em diversos tópicos da história 

natural, servindo também para educar e informar o grande público a respeito do valor do 

patrimônio natural (Harley 1995). O prejuízo provocado pelas queimadas e o 

desconhecimento dos processos envolvidos na regeneração dos ecossistemas de campo 

rupestre na Chapada Diamantina indicam a necessidade de estudos para o 

reconhecimento dos efeitos do fogo sobre sua vegetação.  
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REGENERAÇÃO DE CAMPO RUPESTRE SOB PERTURBAÇÃO DO FOGO: 

VEGETAÇÃO NOS SUBSTRATOS ROCHOSO E ARENOSO 
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Regeneração de campo rupestre sob perturbação do fogo: vegetação nos substratos 

rochoso e arenoso 

 

RESUMO (Regeneração de campo rupestre sob perturbação do fogo: vegetação nos 

substratos rochoso e arenoso). O fogo é considerado como um dos fatores determinantes 

da estrutura e composição da vegetação campestre e das savanas tropicais, exercendo 

grande influência nas suas fisionomias e composições florísticas. O presente estudo teve 

por objetivo detectar alterações florísticas e estruturais decorrentes de queimada em 

comunidade vegetal campestre em substratos rochoso e arenoso. Foi estudada uma área 

queimada em novembro de 2008 (12°27’50,9” – 12°27’52,5”S e 41°25’50,7”- 

41º26’02,6”W), localizada na APA Marimbus-Iraquara, e outra área, utilizada como 

controle, queimada em outubro de 2005 (12°28’00,5” – 12°28’01,4” S e 41° 26’03,8” – 

41°26’05,1” W), localizada no Parque Nacional da Chapada Diamantina. Foram 

sorteadas 16 unidades de 10x10 m divididas em subunidades de 2x2 m, a partir das 

quais foram estimados os percentuais de cobertura e medida a altura máxima das 

espécies. Foram relacionadas 128 espécies, incluídas em 92 gêneros e 40 famílias, 

sendo que 45% das famílias foram representadas por apenas uma espécie. Das espécies 

registradas no levantamento florístico, 83 ocorreram nas áreas queimadas e 56 nas áreas 

controle. Ocorreram 45 espécies nos dois tipos de substrato, 31 apenas no substrato 

rochoso e 20 apenas no substrato arenoso. Nos três primeiros meses após o fogo é 

possível observar um aumento significativo no número de espécies nas áreas queimadas 

nos dois substratos. As famílias com maior porcentagem de cobertura nas áreas 

queimadas de substrato rochoso foram Poaceae, Leguminosae e Bromeliaceae, enquanto 

que nas áreas de substrato arenoso foram Poaceae, Leguminosae e Cyperaceae. A área 

de cobertura da vegetação aumentou progressivamente desde o evento do fogo, mesmo 

assim, 18 meses após a perturbação a cobertura ainda não foi totalmente recuperada. 

Nas áreas de substrato arenoso houve a regeneração de 46% da vegetação em relação ao 

controle e na área de afloramento rochoso 67%. Tanto no substrato arenoso como no 

rochoso a altura média da vegetação variou de 16 para 62 centímetros nos 18 meses de 

estudo. Apesar das alterações constatadas, dezoito meses após a queimada ocorrida em 

novembro de 2008 à área de campo rupestre apresentou composição de famílias e 

estrutura semelhantes às da vegetação da área controle. Sendo assim, o fogo é 

considerado um dos fatores mais importantes da dinâmica dos campos rupestres, 

principalmente na vegetação campestre mais contínua.  

 

 

Palavras-Chave: Chapada Diamantina, Cerrado, Dinâmica de vegetação, Habitat 
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ABSTRACT: (Regeneration rocky fields of fire disturbance on vegetation in rocky and 

sandy substrates). The fire is considered one of the factors determining the structure and 

composition of grasslands and tropical savannas, wielding great influence in their 

physiognomy and floristic composition. This study aimed to detect changes resulting 

from the floristic and structural fire in the plant community in rural rocky and sandy 

substrates. The study included a burned area in November 2008 (12 ° 27'50, 9 "- 12 ° 

27'52, 5" S and 41 ° 25'50, 7 "- 41 ° 26'02, 6" W) located in the EPA Marimbus-Iraq, 

and other area, used as control, burned in October 2005 (12 ° 28'00, 5 "- 12 ° 28'01, 4" S 

and 41 ° 26'03, 8 "- 41 ° 26 ' 05.1 "W) located in the Chapada Diamantina National 

Park. We randomly selected 16 units 10x10 m divided into subunits 2x2 m, from which 

the percentages of coverage were calculated and measured height of the species. Were 

related to 128 species in 92 genera and 40 families, with 45% of families were 

represented by only one species. Of the species recorded in the floristic survey, 83 

occurred in the burned areas and 56 control areas. There were 45 species in both types 

of substrate, only 31 in the substrate and only 20 in the sandy soil. In the first three 

months after the fire is possible to observe a significant increase in the number of 

species in areas burned in the two substrates. Families with higher coverage in the 

burned areas of bedrock were Poaceae, Leguminosae and Bromeliaceae, whereas in 

areas of sandy substrate were Poaceae, Leguminosae and Cyperaceae. The area of 

vegetation coverage has increased steadily since the event of fire, yet 18 months after 

the disturbance coverage has not been fully recovered. In areas of sandy soil was 46% 

regeneration of vegetation in the control area and 67% rock outcrop. Both in the sandy 

soil as in the rocky height of vegetation varied from 16 to 62 cm in the 18-month study. 

Despite the changes observed, eighteen months after the fire occurred in November 

2008 to the field area had rock composition and structure of families similar to the area 

of vegetation control. Thus, fire is considered one of the most important factors in the 

dynamics of rocky fields, especially in the more continuous grassland.  

 

 

Keywords: Chapada Diamantina, Savannah, Vegetation dynamics, Habitat  
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INTRODUÇÃO 

 

O fogo é considerado como um dos fatores determinantes da estrutura e 

composição da vegetação campestre e das savanas tropicais, exercendo grande 

influência nas suas fisionomias e composições florísticas (Sarmieto 1984; Frost et al. 

1986; Soares 1990; Sambuichi 1991; Munhoz & Felfili 2006; Gurevich et al. 2009;  

Costa 2010).  Mudança na riqueza de espécies após a ocorrência de fogo implica na 

mudança da composição florística, com o estabelecimento de certas espécies e 

eliminação de outras sensíveis (Whelan 1995; Moreira 1996; 2000), além de causar 

modificações na comunidade vegetal por alterar o tempo e a intensidade de floração e 

frutificação, reprodução sexuada, recrutamento de plântulas e a competição 

(Hoffmann1998; Rocha e Silva 1999; Miranda & Sato 2006; Soares et al. 2006; Costa 

2010). 

A Chapada Diamantina é a porção da Cadeia do Espinhaço situada na Bahia e é 

acometida por grandes incêndios todos os anos (Conceição 2000). A vegetação 

predominante nessa região é o campo rupestre, que ocupa áreas geralmente acima de 

1.000 metros de altitude (Conceição 2003) e está associada ao substrato de quartzito e 

arenito. Ela é caracterizada principalmente por sua vegetação herbáceo-arbustiva 

distribuída em mosaico contendo habitats diferenciados, geralmente incluindo 

comunidades rupícolas e campestres, com alta proporção de espécies endêmicas 

(Giulietti et al. 1987; 1996; 1997; Giulietti & Pirani 1988; Alves & Kolbek 1993; 

Pereira 1994; Harley 1995; Rizzini 1997; Conceição 2000; Conceição & Giulietti 2002; 

Conceição et al. 2005; Conceição & Pirani 2005; Conceição et al. 2007; Kolbek & 

Alves 2008; Neves & Conceição 2010). 

Por serem diferenciados por características de substrato e continuidade da 

vegetação (Conceição & Pirani 2005), os hábitats são afetados pelo fogo de modos 

distintos. O habitat entremeio possui uma vegetação contínua que permeia as áreas de 

rocha exposta e por isso é mais afetado pelo fogo que o afloramento rochoso constituído 

principalmente por ilhas de vegetação. Por sua vez, o hábitat vala, caracterizado pela 

presença de fendas com paredes rochosas paralelas dominadas por arbustos e árvores, é 

relativamente protegido por ocorrer no meio do afloramento rochoso, mas em geral, em 

contato com o entremeio nas bordas do afloramento rochoso (Neves & Conceição 

2010). 
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Nossa hipótese é que devido à distribuição em mosaico de solos arenosos e 

rochosos no campo rupestre, a vegetação campestre relacionada aos solos arenosos mais 

contínuos, tenha regeneração mais rápida da estrutura que a vegetação herbáceo-

arbustiva mais isolada no substrato rochoso.  

O presente estudo foi desenvolvido com base em algumas questões: Quais são as 

alterações na composição florística e estrutura da vegetação em uma área de campo 

rupestre queimada? Os efeitos do fogo sobre a vegetação variam conforme o 

predomínio de substrato rochoso ou arenoso? Dezoito meses são suficientes para 

restabelecimento da vegetação nesses dois tipos de substratos? 

      

 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

ÁREA DE ESTUDO 

  

 O estudo de campo foi realizado entre dezembro de 2008 e maio de 2010 na 

Chapada Diamantina, região central do Estado da Bahia, Brasil, no município de 

Lençóis, em vegetação de campo rupestre próxima à BR 242. A Chapada Diamantina 

corresponde à porção da Cadeia do Espinhaço situada na Bahia, sob clima do tipo 

Tropical do Brasil Central, subquente, com verão úmido e quatro a cinco meses secos 

concentrados na primavera (Fig.1). As temperaturas médias (Fig.2) são inferiores a 

18°C durante a estação seca e no período de inverno não ultrapassam 22°C no mês mais 

quente (Nimer 1989; Harley 1995). 

 Foi estudada uma área atingida por incêndio ocorrido na primeira semana de 

novembro de 2008 (12°27’50,9” – 12°27’52,5”S e 41°25’50,7”- 41º26’02,6”W), 

localizada na APA Marimbus-Iraquara (denominada de queimada), e outra área não 

acometida por incêndios desde de outubro 2005 (12°28’00,5” – 12°28’01,4” S e 41° 

26’03,8” – 41°26’05,1” W), localizada no Parque Nacional da Chapada Diamantina. 
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Figura 1. Mapa da área de estudo com vegetação de campo rupestre queimada em novembro de 2008, 

Chapada Diamantina, Bahia, Brasil. Adaptado de Giulietti et al.1997, Funch et al. 2008 e Carta de Utinga 

da SUDENE – 1: 100.000; acima à direita, recorte do Parque Nacional da Chapada Diamantina.        
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Figura 2. Caracterização dos regimes climáticos da cidade de Lençóis baseados nos registros históricos do 

de janeiro de 1997 a maio de 2010. Dados climáticos do Instituto Nacional de Metereologia (INMET). 

Estação Metereológica de Lençóis, Chapada Diamantina, Bahia, Brasil. 

 

DESENHO EXPERIMENTAL 

 

 Foram selecionadas duas áreas sob condições macroclimáticas similares, uma 

queimada em novembro de 2008 e outra sem ocorrência de fogo desde outubro de 2005. 

Tais áreas incluíam vegetação de campo rupestre com trechos em mosaico de substratos 

rochoso e arenoso. As quinas dessas áreas foram georreferenciadas com a utilização de 

GPS Garmin eTrex summit. 

Cada área foi mapeada de acordo com o predomínio de substrato rochoso ou 

arenoso e dividida em parcelas de 10x10 m. Foram sorteadas quatro parcelas em 

substrato arenoso e quatro em substrato rochoso totalizando oito parcelas de 10x10 m 

que constituíram as unidades amostrais. Cada unidade amostral foi subdividida em 25 

subpacelas de 2x2 m, das quais foram sorteadas cinco (20%) para medida dos dados 

quantitativos (Conceição & Pirani 2005).  

O mesmo procedimento de sorteio e demarcação das unidades amostrais na área 

queimada foi repetido na área controle. Assim, a vegetação foi amostrada por 16 

parcelas de 10x10 m e 80 subparcelas de 2x2 m (Fig.3).  
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Figura 3. A. Figura esquemática de parcela de 10x10 m e subparcelas de 2x2 m sorteadas, assinaladas 

com X, utilizadas para amostragem da vegetação nas áreas de campo rupestre queimada (incêndio de 

novembro de 2008 – APA de Marimbus - Iraquara) e controle (incêndio de outubro de 2005 - Parque 

Nacional da Chapada Diamantina). Município de Lençóis, Chapada Diamantina, Bahia, Brasil. B. 

Fotografia de uma das parcelas de 10x10 m queimada e subparcelas de 2x2 m marcadas com barbante.                                                                                                          

 

 

AMOSTRAGEM DA VEGETAÇÃO  

 

 A composição florística de plantas vasculares das áreas estudadas foi 

determinada identificando-se todas as espécies ocorrentes nas 16 parcelas de 10x10 m. 

Dentro das subparcelas de 2x2 m foi medida a altura máxima de cada espécie presente e 

estimada sua área de cobertura através da projeção vertical de todas as partes aéreas, 

sendo dada pela porcentagem no total da subparcela. 

 Foram realizadas sete observações entre dezembro de 2008 e maio de 2010 

correspondendo a um, três, quatro, seis, oito, 12 e 18 meses após o incêndio ocorrido 

em novembro de 2008 (área queimada) e 38, 40, 41, 43, 45, 49 e 54 meses após o 

incêndio ocorrido em outubro de 2005 (área controle) (Fig.4). As mudanças temporais 

na composição florística e estrutura da vegetação foram avaliadas a partir da altura 

máxima, área de cobertura e número de espécies amostradas nas subparcelas de 2x2 m 

em cada período de observação após a passagem do fogo.  

 O material botânico coletado foi herborizado e seco em estufa para inclusão no 

Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana (HUEFS). A identificação foi 
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realizada por especialistas e por comparação com material do HUEFS, sendo adotado o 

sistema de classificação APG III (2009).  

 

ANÁLISES DOS DADOS 

 

 A diversidade foi mensurada pelos parâmetros número de espécies (riqueza), 

freqüência absoluta e relativa, dominância absoluta e relativa calculadas a partir da área 

de cobertura e índice de Shannon (H’), calculado pela área de cobertura e logaritmo na 

base natural (Krebs 1989). Para comparar a similaridade florística entre as áreas 

queimadas com as áreas controle e de substrato arenoso e rochoso utilizou-se o 

coeficiente de Jaccard. Para isso foram construídas matrizes de presença e ausência das 

espécies registradas nos meses de dezembro de 2008, novembro de 2009 e maio de 

2010, retirando-se as espécies ocorrentes em apenas uma área (McCune & Grace 2002) 

com base na distância euclidiana, que foram submetidas a uma análise de agrupamento 

(Cluster Analysis) utilizando o algoritmo UPGMA (Sneath & Sokal 1973). O software 

utilizado foi o PAST 8.9 (Hammer et al. 2001).  

 Visando avaliar se há agrupamento entre os locais de acordo com os tipos de 

substrato, os dados foram transformados (logaritmo de x+1) e submetidos a uma 

Análise de Componentes Principais (PCA), usando saída gráfica do tipo biplot com 

dados normalizados centralizados. A análise PCA foi processada no programa PAST 

(Hammer et al. 2001) a partir da matriz dos dados coletados nos sete períodos de 

observação nas áreas queimada e sem fogo recente. Cada matriz continha a média do 

H’, área de cobertura, altura e riqueza de espécies registradas em cada parcela de 10x10 

m nos sete períodos de observação realizados nas áreas queimada e controle, gerando 

gráficos que evidenciam a estrutura da vegetação nos períodos estudados (Ter Braak 

1997). 

 Os dados referentes à altura, área de cobertura, riqueza de espécies e índice de 

diversidade de Shannon coletados nas subparcelas de 2x2 m durante as observações 

foram comparados da seguinte maneira: substrato arenoso queimado (AQ) x substrato 

arenoso controle (AC); substrato rochoso queimado (RQ) x substrato rochoso controle 

(RC); Substrato arenoso queimado (AQ) x substrato rochoso queimado (RQ) e substrato 

arenoso controle (AC) x substrato rochoso controle (RC).  
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 Como os resultados não apresentaram distribuição normal (Teste de Shapiro-

Wilk), foram aplicados testes de distribuição livre ou não paramétricos. Para isso, 

optou-se pelo teste de Mann-Whitney-Wilcoxon (Callegari-Jacques 2003) utilizando-se 

o programa PAST (Hammer et al. 2001). 

 O teste de Mann-Whitney-Wilcoxon (ou teste M-W-W) é um teste não 

paramétrico alternativo ao teste t-Student para comparar as médias de duas amostras 

independentes. O único pressuposto exigido para sua aplicação é que as duas amostras 

sejam independentes e aleatórias, e que as variáveis em análise sejam numéricas ou 

ordinais. O teste de hipótese subjacente é: Hipótese nula (H0) - não há diferença 

significativa entre as médias das duas amostras e hipótese alternativa (H1) - há diferença 

significativa entre valores médios das duas amostras. Portanto, valores grandes da 

estatítica (P > 0,05) são fvoráveis a aceitação da hipótese nula (H0), e valores pequenos 

(P < 0,05) são favoráveis a não aceitação da hipótese nula (Callegari-Jacques 2003). 
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Figura 4. Vegetação de campo rupestre atingida pelo fogo em novembro de 2008 no município de 

Lençóis, Chapada Diamantina, Bahia, Brasil. A e B. área com predomínio de substrato rochoso uma 

semana depois do incêndio (novembro 2008). C. área com predomínio de substrato arenoso uma semana 

depois do incêndio (novembro 2008). D. vegetação  queimada um mês após a passagem do fogo 

(dezembro 2008). E. três meses após o fogo (fevereiro 2009). F. seis meses após o fogo (maio 2009). G. 

doze meses após o fogo (novembro 2009). H. dezoito meses após o fogo (maio 2010).                                                                   

 

A B 

C D 

E F 

G H 



35 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

  Foram relacionadas 128 espécies, incluídas em 92 gêneros e 40 famílias, sendo 

que 45% das famílias foram representadas por apenas uma espécie (Tab. 1). As famílias 

com maior número de espécies foram Poaceae (24), Cyperaceae (11), Fabaceae 

(Leguminosae) (10), Euphorbiaceae (oito), Orchidaceae (sete), Asteraceae (seis) e 

Malpighiaceae (seis) somando 56,25% das espécies amostradas. De modo geral, estas 

famílias são amplamente registradas em trabalhos fitossociológicos em áreas com 

vegetação herbáceae-arbustiva como cerrado, campo limpo, campo úmido e campo 

rupestre (Conceição & Giulietti 2002; Conceição & Pirani 2005; Conceição et al. 2005; 

Munhoz & Felfili 2006; 2008; Costa 2010). 

 Das espécies registradas no levantamento florístico, 83 ocorreram nas áreas 

queimadas e 56 nas áreas controle. Quarenta e cinco espécies ocorreram nos dois tipos 

de substrato, 31 apenas no substrato rochoso e 20 apenas no substrato arenoso (Tab.1).  

A vegetação de campo rupestre estudada apresentou riqueza florística semelhante à 

encontrada em outros estudos na região da Chapada Diamantina com este mesmo tipo 

de vegetação utilizando também 16 parcelas de 10x10m (Conceição et al. 2005; Costa 

2010; Brito et al. 2009; Neves & Conceição 2007; 2010).   

 Nas áreas controle houve pouca variação da diversidade de espécies nos dois 

substratos. As parcelas de substrato arenoso (AC) apresentaram média de H’ de 1,53 

nats cobertura 
-1 

no primeiro mês de observação e 1,63 nats cobertura 
-1 

18 meses 

depois. No substrato rochoso (RC) essa variação foi ainda menor, indo de 1,69 nats 

cobertura 
-1 

na primeira observação para 1,7 nats cobertura 
-1 

no último mês de estudo 

(Fig.5).  Os valores encontrados não foram significativamente diferentes entre os dois 

tipos de substratos nas parcelas controle. Provavelmente a pouca variação da 

diversidade de espécies nas áreas controle de substrato rochoso e arenoso pode ser 

resultado da predominância de espécies das famílias Poaceae e Cyperaceae que, em 

geral, apresentam espécies com cobertura bastante densa criando condições que 

dificultam a chegada e sobrevivência de espécies novas. 

 Já nas áreas queimadas a média do índice de diversidade de Shannon encontrada 

nas parcelas de substrato arenoso (AQ) variou de 0,99 nats cobertura 
-1

 no primeiro mês 

para 2,15 nats cobertura 
-1

 um ano e meio após o incêndio, e nas parcelas de substrato 
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rochoso (RQ) o H’ foi de 1,25 para 1,87 nats cobertura 
-1

 nesse mesmo intervalo de 

tempo (Fig.5). Não houve diferença significativa entre os dois substratos. 

  Dezoito meses após o incêndio, o H’ (2,15 nats) das parcelas queimadas já está 

bastante próximo dos valores encontrados em outros levantamentos feitos em vegetação 

de campo rupestre na Chapada Diamantina (2,48 e 3,52 nats) (Conceição & Giulietti 

2002; Conceição et al. 2005; Conceição & Pirani 2005; Neves & Conceição 2007; 

Costa 2010), indicando que a passagem do fogo é um fator importante para diversidade 

de espécies.  Provavelmente, a grande quantidade de nutrientes no solo fornecidos pelas 

cinzas e a maior disponibilidade de luz na área são fatores que fornecem melhores 

condições ambientais para a chegada e sobrevivência de novas espécies (Coutinho 

1977; 1994; Coutinho et al. 2002). Outro fator que pode aumentar a diversidade é a 

competição menos intensa no início da sucessão depois do incêndio (Knox & Clarke 

2006). 

 A variação do H’ foi considerada significativa quando comparados os valores 

registrados nas áreas de substrato arenoso queimadas (AQ) e controle (AC) 3, 4, 6, 8 e 

12 meses após o fogo ocorrido em novembro de 2008 (Fig. 5). Nas demais comparações 

(RQ x RC; AQ x RQ e AC x RC) as variações não foram consideradas significativas. 

 Nos três primeiros meses após o fogo é possível observar um aumento 

significativo no número de espécies nas áreas queimadas nos dois substratos (Fig.6). 

Segundo Neves & Conceição (2010) a parte aérea de muitos indivíduos é destruída pelo 

fogo, mas devido ao predomínio de ervas e arbustos com tecidos meristemáticos nos 

órgãos perenes, a regeneração da cobertura é relativamente rápida após distúrbio por 

fogo. Além disso, outras espécies crescem via semente e a partir de banco de gemas nos 

espaços abertos pela queimada incrementando a riqueza da área (Le Maitre & Midgley 

1992; Whelan 1995; Safford 2001; Kolbek & Alves 2008; Horn & Kappelle 2009; 

Miranda et al. 2009; Neves & Conceição 2010). 

  Entre o quarto e o décimo segundo mês após o fogo observa-se pequena 

variação no número de espécies encontrado nas parcelas queimadas (Fig.6). Porém, nos 

últimos seis meses de estudo foi possível verificar uma tendência à redução desse 

número nas parcelas de substrato rochoso, que pode ser resultado da competição entre 

espécies mais bem adaptadas e espécies sensíveis às condições encontradas no 

ambiente. Nesse tipo de substrato foi registrado maior número de espécies capazes de 

rebrotar e de espécies que usam as sementes e a rebrota como mecanismos de 
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reocupação na área queimada (ver Capítulo 2). Provavelmente, esta redução na riqueza 

levará a um número de espécies equivalente ao registrado neste tipo de substrato na área 

controle. 

 Quando se compara o número de espécies registrado nas áreas queimadas com o 

das áreas controle, a diferença entre elas é significativa.  Entretanto, quando se compara 

os dois tipos de substratos, rochoso e arenoso, o número de espécies não apresenta 

diferença significativa ao longo do estudo. Isso mostra que, inicialmente, o fogo pode 

ser mais importante que o tipo de substrato na determinação da diversidade da 

vegetação e fisionomia de ambientes savânicos como o campo rupestre e o cerrado. 

 As famílias com maior porcentagem de cobertura nas áreas queimadas de 

substrato rochoso (RQ) foram Poaceae, Fabaceae (Leguminosae) e Bromeliaceae 

(Fig.7), enquanto que nas áreas de substrato arenoso (AQ) foram Poaceae, Fabaceae 

(Leguminosae) e Cyperaceae (Fig.8). Panicum trinii e Calliandra brevipes foram às 

espécies com maior área de cobertura, tanto no substrato arenoso como no rochoso. 

 Na figura 7 nota-se uma redução na cobertura da família Bromeliaceae nas áreas 

de afloramento rochoso. As espécies de Bromeliaceaes registradas neste estudo foram 

classificadas como hemicriptófitas e segundo Caiafa & Silva (2005) essa forma de vida 

parece ser apropriada para ambientes em áreas de alta variação térmica entre dia e noite 

e/ou com sazonalidade bem marcada, como nos campo de altitude e campos rupestres, 

pois na época de condições desfavoráveis (inverno, estação seca, passagem de fogo) 

suas gemas encontram-se protegidas ao nível do solo e/ou pelas escamas, folhas ou 

bainha das folhas já secas. É possível que na primeira observação desse estudo, as 

folhas que protegiam a gema ainda estivessem presentes nos indivíduos queimados, 

porém, à medida que o tempo passou a queda das folhas secas representou a redução na 

cobertura das espécies dessa família.  

 As espécies das famílias Poaceae e Cyperaceae geralmente apresentam cobertura 

relativa maior do que freqüência relativa. Isso ocorre porque as espécies dessas famílias, 

em geral, crescem em touceira densas ou indivíduos rizomatozos ou estoloníferos 

amplamente espalhados na vegetação. Por sua vez, espécies pertencentes a outras 

famílias, também importantes, apresentam-se como ervas ou subarbustos pequenos e 

delgados distribuídos por toda a área, apresentando, em geral, maior freqüência relativa 

do que cobertura relativa (Munhoz & Felfili 2006). 
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  Além disso, Poaceae, família muito abundante em campos rupestres, é bem 

adaptada à queima, em função de sua rápida regeneração após esse distúrbio, que ocorre 

devido ao contínuo crescimento foliar do meristema intercalar e novas folhas oriundas 

de meristemas protegidos abaixo do solo ou na base das bainhas persistentes (Coutinho 

1990; 1994; Bond & van Wilgen 1996; Boldo et al. 2007; Neves & Conceição 2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Média dos índices de diversidade de Shannon (H’) registrados nas 16 parcelas de 10x10 m 

estudadas durante 18 meses em área de campo rupestre queimada e controle no município de Lençóis, 

Chapada Diamantina, Bahia, Brasil. Substrato arenoso queimado (AQ), substrato arenoso controle (AC), 

substrato rochoso queimado (RQ), substrato rochoso controle (RC). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6.  Número de espécies registrado nas 16 parcelas estudadas durante 18 meses em área de campo 

rupestre queimada e controle no município de Lençóis, Chapada Diamantina, Bahia, Brasil. Substrato 

arenoso queimado (AQ), substrato arenoso controle (AC), substrato rochoso queimado (RQ), substrato 

rochoso controle (RC). 
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Figura 7. Distribuição da cobertura relativa das famílias registradas nas áreas queimadas com predomínio 

de substrato rochoso nos meses de dezembro 2008 (um mês após o fogo), novembro 2009 (12 meses após 

o fogo) e maio 2010 (18 meses após o fogo) em duas áreas de campo rupestre no município de Lençóis, 

Chapada Diamantina, Bahia, Brasil. 

 

 

Figura 8.  Distribuição da cobertura relativa das famílias registradas nas áreas queimadas com predomínio 

de substrato arenoso nos meses de dezembro 2008 (um mês após o fogo), novembro 2009 (12 meses após 

o fogo) e maio 2010 (18 meses após o fogo) de duas áreas de campo rupestre no município de Lençóis, 

Chapada Diamantina, Bahia, Brasil. 
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Tabela 1 – Lista de espécies ou morfoespécies amostradas nas parcelas de 10x10 m em duas áreas de 

campo rupestre no município de Lençóis. Chapada Diamantina, Bahia, Brasil. Parcelas: substrato arenoso 

(SA), substrato rochoso (SR).  

 

Família/Espécie SA 

 

SR 

Nome e nº do 

coletor 

 

AMARANTHACEAE  

 

 

Gomphrena mollis Mart. X  Brito, JC 95 

Xerosiphon aphyllus (Pohl.ex.Moq.) Pedersen  X Brito, JC 42 

 

AMARYLLIDACEAE  

 

 

Hyppeastrum aulicum (Ker-Gawler) Herb.  X Souza, JM 09 

 

APOCYNACEAE  

 

 

Mandevilla tenuifolia ( J.C.Mikan ) Woodson X X Brito, JC 94 

Metastelma myrtifolium Decne.  X Brito, JC 40 

 

ARACEAE  

 

 

Anthurium sp.  X Brito, JC 164 

 

ARECACEAE  

 

 

Syagrus harleyi S. F. Glassman X X Souza, JM 138 

 

ASTERACEAE  

 

 

Asteraceae sp.1 X  Brito, JC 139 

Asteraceae sp.2 X X Brito, JC 142 

Lasiolaena morii R. M. King & H. Rob. X  Brito, JC 155 

Lepidaploa cotoneaster (Willd. ex Spreng.) H.Rob.  X Brito, JC 101 

Paralychonophora bicolor (DC.) McLeish    

Richterego discoidea (Less.) Kuntze X X Brito, JC 64 

 

BEGONIACEAE  

 

 

Begonia grisea A.DC.  X Souza, JM 19 

 

BIGNONIACEAE  

 

 

Jacaranda irwinii A. Gentry X X Brito, JC 41 

 

BRASSICACEAE  

 

 

Brassicaceae sp. X X Brito, JC 106 

 

BROMELIACEAE  

 

 

Cottendofia florida Scult.f.  X  

Dyckia dissitiflora Schult. & Schult.f.  X Souza, JM 139 

Orthophytum burle-marxii L.B.Smich & Read                       
 

X 
Souza, JM 136 

Vriesea sp.  X Souza, JM 137 

 

CACTACEAE  

 

 

Stephanocereus luetzelburgii  (Vaupel) N.P.Taylor & Eggli  X Souza, JM 17 

Portulaca werdernannii Poelln.  X Brito, JC 109 

    

http://www.ipni.org/ipni/idAuthorSearch.do?id=6459-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DMandevilla%2Btenuifolia%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idAuthorSearch.do?id=11858-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DMandevilla%2Btenuifolia%26output_format%3Dnormal
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CAPPARACEAE     

Dactylaena microphylla Eichler. X X Brito, JC 45 

Polygala sp. X  Brito, JC 27 

 

CELASTRACEAE  

 

 

Maytenus opaca Reiss   X Brito, JC 98 

Maytenus sp.    Brito, JC 161 

 

CLUSIACEAE  

 

 

Clusia obdeltifolia Bittrich  X Brito, JC 173 

 

CONVOLVULACEAE  

 

 

Evolvulus jacobinus Moric. X X Brito, JC 81 

Jacquemontia montana (Moric.) Meisn. X X Brito, JC 116 

 

CYPERACEAE  

 

 

Abildgardia scirpoides Nees X X Brito, JC 73 

Bulbostylis junciformis (Kunth) C.B.   Brito, JC 38 

Cyperus sp.   Brito, JC 138 

Cyperus subcastaneus D.A.Simeson   Brito, JC 110 

Eleocharis filiculmis Kunth. X  Brito, JC 58 

Eleocharis sp. X X Brito, JC 39 

Hypolytrum pulchrum (Rudge)   Brito, JC 171 

Lagenocarpus rigidus Nees X X Souza, JM 08 

Rhynchosphora sp.   Brito, JC 54 

Rhychosphora ridley C.B.Clauke  X X Brito, JC 72 

Scleria scabra Willd.   Brito, JC 172 

 

EUPHORBIACEAE  

 

 

Astraea lobata (L.) Klotzsch  X Brito, JC 96 

Croton betulaster Müll.Arg.  X X Brito, JC 32 

Croton campestris A. St.-Hil.   Souza, JM 23 

Croton timandroides (Didr.) Müll.Arg. X X Brito, JC 163 

Croton velutinus Baill X X Brito, JC 162 

Manihot jacobinensis Müll. Arg. X X Brito, JC 121 

Microstachys cf.heterodoxa (Mull.Arg.) Esser  X X Brito, JC 67 

Microstachys corniculata (Vahl) Griseb. X  Brito, JC 137 

 

ERIOCAULACEAE  

 

 

Actinocephalus ramosus (Wikstr.) Sano      X X Souza, JM 32 

Leiothrix schlechtendalii (Korn.)Ruland   Brito, JC 79 

Paepalanthus pulvinatus RBr X  Brito, JC 128 

Syngonanthos gracilis (Bang) Ruhlanot X X Brito, JC 57 

 

FABACEAE (LEGUMINOSAE)  

 

 

Aeschynomene brevipes Benth.   Brito, JC 146 

Aeschynomene vogelii Rudd X X Brito, JC 156 

Calliandra brevipes Benth. X X Brito, JC 74 

Centrosema coriaceum Benth.  X Brito, JC 141 

http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=147521-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DDactylaena%2Bmicrophylla%26output_format%3Dnormal
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Chamaecrista mucronata (Spreng.) H.S. Irwin & Barneby X X Brito, JC 157 

Chamaecrista repens var. multijuga (Benth.)H.S.Irwin & Barneby X  Brito, JC 84 

Periandra mediterranea (Vell.) Taub.  X Brito, JC 97 

Senna cana (Nees & C. Mart.) H.S. Irwin & Barneby X X Brito, JC 158 

Stylosanthes scabra J. Vogel   Brito, JC 108 

Zornia flemmingioides Moric. X X Brito, JC 150 

 

GENTIANACEAE  

 

 

Curtia verticillaris (Spreng.) Knobl. X X  

 

IRIDACEAE  

 

 

Neumarica sp.   Brito,JC 29 

Trimezia juncifolia (Klatt.) Binth & Hook    Brito, JC 28 

    

LABIATAE    

Eriope confusa R.Harleyi  X Brito, JC 119 

Eriope sincorana R. Harleyi X X Brito, JC 118 

 

LENTIBULARIACEAE  

 

 

Utricularia sp. X  Brito,JC 132 

 

LOGANIACEAE  

 

 

Spigelia pulchella Mart. X  Brito, JC 76 

 

LORANTHACEAE  

 

 

Strutanthus sp.  X Brito, JC 174 

 

MALPIGHIACEAE  

 

 

Byrsonima correifolia A. Juss. X  Brito, JC 70 

Byrsonima crassifolia (L.) Rich  X Brito, JC 120 

Byrsonima sp.  X Brito, JC 165 

Byrsonima triopterifolia A. Juss.  X Brito, JC 71 

Stiprophila pardio A. Juss X   

Verruculosa glaucophylla A. Juss   Brito, JC 112 

 

MALVACEAE  

 

 

Waltheria cinerescens A.St.-Hil.   Brito, JC 117 

 

MELASTOMATACEAE  

 

 

Marcetia taxifolia (A.St.-Hil.) DC X X Brito, JC 56 

Marcetia velutina Markgr.    Brito, JC 154 

Tibouchina pereirae Brade & Markgr.  X Brito, JC 82 

 

MYRTACEAE  

 

 

Myrcia rostrata DC.   Brito, JC 170 

Myrtaceae sp.   Brito, JC 160 

 

ORCHIDACEAE  

 

 

Acianthera ochreata (Lindl.) Pridgeon & M.W. Chase  X Brito, JC 99 

Cattleya elongata Barb.Rodr.  X Brito, JC 107 
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Cyrtopodium sp.  X  

Encyclia alboxanthina Fowlie X X Brito, JC 111 

Epidendrum orchidiflorum Salzm. ex Lindl.  X Brito, JC 104 

Pelexia sp.   Brito, JC 50 

Sobralia liliastrum Lindl. X X Souza, JM 16 

    

PASSIFLORACEAE    

Periqueta sp.1  X Brito, JC 148 

Periqueta sp.2   Brito, JC 93 

Turnera sp. X X Brito, JC 75 

 

PHYLLANTHACEAE  

 

 

Phyllanthus choretroides Müll. Arg. X  Brito, JC 159 

 

POACEAE  

 

 

Andropogon selloanus Hack. X  Brito, JC 85 

Andropogon sp.1  X Brito, JC 183 

Andropogon sp.2   Brito, JC 89 

Andropogon sp.3   Brito, JC 143 

Anthenantia sp. X  Brito, JC 48 

Aristida cf. torta (Nees) Kunth   Brito, JC 179 

Axonopus aureus P. Beauv. X X Brito, JC 51 

Axonopus brasiliensis (Spreng.) Kuhlm.   Brito, JC 177 

Axonopus cf. niceus  X X Brito, JC 178 

Axonopus cf.compressus (Sw.) Beauv.  X X Brito, JC 46 

Axonopus sp.1 X X Brito, JC 182 

Axonopus sp.2 X X Brito, JC 36 

Dichanthelium sp. X X Brito, JC 86 

Echinolaena inflexa (Poir.) Chase   Brito, JC 175 

Melinis minutiflora P. Beauv.  X   

Panicum cf. cyanescens Nees X  Brito, JC 34 

Panicum trinii Kunth. X X Brito, JC 184 

Paspalum cf. polyphyllum Nees   Brito, JC 47 

Paspalum sp.1   Brito, JC 181 

Paspalum sp.2   Brito, JC 147 

Poaceae sp.1 X X Brito, JC 138 

Trachypogon macroglossus Trin. X X Brito, JC 176 

Trachypogon sp.1 X X Brito, JC 87 

Trachypogon sp.2   Brito, JC 180 

 

RUBIACEAE  

 

 

Declileuxia aspalathoides Muell. Arg.   Brito, JC 166 

Palicourea marcgravii St.Hil.   Brito, JC 151 

Rubiaceae sp.1   Brito, JC 167 

Rubiaceae sp.2 X X Brito, JC 168 

 

SAPOTACEAE  

 

 

Pouteria andarahiensis T.D. Penn.   Brito, JC 100 
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SOLANACEAE  

 

 

Schwenckia americana L. X  Brito, JC 130 

Solanum buddleiifolium Sendtn. X X Brito, JC 140 

 

VELLOZIACEAE  

 

 

Vellozia dasypus Seub. X X Brito, JC 113 

 

VERBENACEAE  

 

 

Lippia rigida Schauer.    Brito, JC 102 

Stachytarpheta crassifolia Schrad. X X Brito, JC 114 

 

XYRIDACEAE  

 

 

Xyris mello-barretoi L.B.Sm. 

 

X 

 

 Brito, JC 55 

 

 

 A área de cobertura da vegetação aumentou progressivamente desde o evento do 

fogo (Fig. 9), mesmo assim, 18 meses após a perturbação a cobertura ainda não foi 

totalmente recuperada. Nas áreas de substrato arenoso houve a regeneração de 46% da 

vegetação em relação ao controle e na área de afloramento rochoso de 67%. A área de 

cobertura média da vegetação nas parcelas de 10x10 m de substrato arenoso queimadas 

é de cerca de 11 m², enquanto que no controle, a vegetação ocupa aproximadamente 23 

m². No afloramento rochoso, a diferença é menor, a cobertura média nas parcelas de 

10x10m na área queimada é de 5 m² e na área controle é de 8 m² (Fig. 9).  

 Observando a dinâmica da comunidade, verificou-se que a cobertura vegetal 

cresceu mais nos seis primeiros meses após a passagem do fogo. A diferença que existe 

entre a área de cobertura da vegetação no substrato arenoso e rochoso é significativa 

nesse período (Fig.9). Embora o crescimento da vegetação nos seis primeiros meses 

pareça ter relação com a quantidade de chuva que caiu neste intervalo (Fig.2), a 

correlação de Spearman não mostrou tal correlação. 

 A área de cobertura da vegetação das parcelas de substrato rochoso se recuperou 

mais rapidamente do que a das parcelas de substrato arenoso (Fig.9).  Segundo 

Conceição & Pirani (2005) as rochas funcionam como uma proteção que impede a ação 

severa do fogo sobre a vegetação ali inserida. Além disso, muitas espécies apresentam 

como estratégia de sobrevivência a proteção das gemas apicais sob o solo ou por 

escamas. Por não serem atingidas pelo fogo ou sofrerem danos menos severos que a 

vegetação campestre, as ilhas de vegetação rebrotam rapidamente após a ocorrência 

desse evento (Neves & Conceição 2010). 



45 

 

 Tabela 2.  Correlação de Spearman entre os dados climáticos – Temperatura média (TM) e Pluviosidade 

média (PM) – e área de cobertura da vegetação registrada nas oito parcelas de 10x10 m queimadas em 

novembro de 2008 em substrato rochoso (RQ1, RQ2, RQ3, RQ4) e substrato arenoso (AQ1, AQ2, AQ3, 

AQ4). Município de Lençóis, Chapada Diamantina, Bahia, Brasil.  

 

 

 

 

 No substrato arenoso o fogo pode se alastrar mais, pois há um estrato 

graminóide mais contínuo (Fig.4C).  Por isso, a drástica destruição da parte aérea da 

vegetação nesse substrato deve demandar mais tempo para a recuperação da área de 

cobertura, já que cada espécie possui uma estratégia diferenciada de estabelecimento no 

tempo e no espaço (Munhoz & Felfili 2006). 

 Em outras formações herbáceo-arbustivas um ano após a queima, a recobertura 

foi bem maior do que a encontrada neste estudo. Segundo Costa (2010) em estudo 

realizado em uma área de transição entre campo limpo e campo rupestre um ano foi 

suficiente para recuperar 97% da vegetação queimada. Em uma área de campo sujo 73% 

da vegetação estava recuperada após este período (Andrade & Miranda 1996). E em 

apenas nove meses, 57,7% da vegetação queimada de campos abandonados na Espanha 

estava restabelecida (Santos et al. 2003). 

 Outros estudos mostraram que algumas formações vegetais precisam de bem 

mais tempo para conseguir voltar ao estágio original. No Chaparral californiano e nos 

Páramos, por exemplo, um ano foi suficiente para recuperar apenas 25% e 10% da 

vegetação, respectivamente (Keeley 1981; Horn 1989); e nos campos Mediterrâneos na 

Espanha foram necessários dois anos para recuperar 60% da cobertura vegetal (Caturla 

et al.2000). 

 Dessa maneira, pode-se afirmar que o impacto do fogo na vegetação ocorre de 

diferentes formas e níveis e por isso, o tempo necessário para que uma área perturbada 

retorne ao seu estado original dependerá de sua resistência e resiliência. 

 Houve uma diferença significativa na variação da altura média da vegetação nas 

áreas queimadas quando comparada com as áreas controle nos primeiros quatro meses 

após o incêndio (Fig. 10). Tanto no substrato arenoso como no rochoso a altura média 

da vegetação variou de 16 cm no primeiro mês para aproximadamente 62 cm 18 meses 

depois do fogo. 

 TM (ºC) PM (mm) RQ1 RQ2 RQ3 RQ4 AQ1 AQ2 AQ3 AQ4 

TM (ºC) 1 0,3 0,2 0,8 0,8 0,5 0,1 0,8 0,9 0,4 

PM (mm) 0,3 1 0,5 0,3 0,3 0,6 -0,4 0,3 0,5 0,9 
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 Nas áreas controle a variação na altura média da vegetação no período estudado 

é pequena. Nas parcelas de substrato arenoso, a altura média da vegetação varia de 46 

cm para 51 cm e nas de substrato rochoso varia de 66 cm para 64 cm. Quando se 

compara os resultados nestes dois substratos na área controle, observa-se uma diferença 

significativa entre a altura média da vegetação (Fig.10). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9.  Área de cobertura da vegetação registrada nas 16 parcelas de 10x10 m estudadas durante 18 

meses em área de campo rupestre queimada e controle no município de Lençóis, Chapada Diamantina, 

Bahia, Brasil. Substrato arenoso queimado (AQ), substrato arenoso controle (AC), substrato rochoso 

queimado (RQ), substrato rochoso controle (RC).  

   

 A remoção da cobertura vegetal, a deposição de cinzas na superfície do solo 

(Coutinho et al. 2002) e a quantidade de chuva que caiu na região neste período (Fig.2) 

causam alterações marcantes nas condições edáficas que forneceram condição para o 

crescimento da vegetação. Assim, oito meses após o incêndio, é possível verificar que a 

altura média da vegetação nas áreas queimadas já é semelhante à da vegetação nas áreas 

controle. Isso implica que este intervalo de tempo é suficiente para o restabelecimento 

da altura média da vegetação em áreas de campo rupestre atingidas pelo fogo.  

 A análise de componentes principais evidencia o fogo como um elemento 

importante na dinâmica dos campos rupestres uma vez que as parcelas queimadas foram 

separadas das parcelas controle (Fig.11). As variáveis que mais influenciaram na 

distinção desses dois casos foram área de cobertura da vegetação na área controle e a 

altura média das espécies na área queimada. 
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Figura 10. Altura média da vegetação registrada em 16 parcelas de 10x10m estudadas durante 18 meses 

em área campo rupestre queimada e controle no município de Lençóis, Chapada Diamantina, Bahia, 

Brasil. Substrato arenoso queimado (AQ), substrato arenoso controle (AC), substrato rochoso queimado 

(RQ), substrato rochoso controle (RC). 

 

 Considerando o tipo de substrato, a análise dos componentes principais não 

diferencia as parcelas queimadas, formando apenas um grupo com parcelas queimadas 

no substrato rochoso e arenoso (Fig.12). O eixo 1 do PCA explicou 74,34% da variação 

do tipo de substrato na área queimada. Os caracteres com maior valor positivo nesse 

eixo foram a área de cobertura (0,14) e a riqueza de espécies (0,18). O de maior valor 

negativo foi a altura média das espécies (-0,89). Este resultado difere do que foi 

encontrado na área controle (Fig. 13), na qual as parcelas foram separadas em áreas de 

afloramento rochoso e solo arenoso, mostrando que no controle o tipo de substrato é um 

elemento importante na dinâmica da vegetação. O eixo 1 do PCA explicou 81,81% da 

variação do tipo de substrato na área não queimada recentemente. Os fatores que 

contribuíram para essa distinção foram à área de cobertura na vegetação de substrato 

arenoso (0,27) e a altura média das espécies nas parcelas de afloramento rochoso (-

0,36). 

 A comparação florística das áreas estudadas no mês de dezembro de 2008, um 

mês após a ocorrência de fogo, mostra a formação de dois grandes grupos 88% distintos 

(Fig.14). O grupo 1 formado pelas parcelas controle de substrato arenoso (AC) e as 

parcelas queimadas de substrato arenoso (AQ) e rochoso (RQ), e o grupo 2 formado 
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pelas parcelas controle de substrato rochoso (RC). O grupo 1 se divide em dois grupos 

76% distintos entre si, o grupo 1a formado pelas parcelas controle de substrato arenoso 

e o grupo 1b pelas parcelas queimadas nos substratos arenoso e rochoso. Neste último 

grupo, as parcelas RQ8 e AQ2 mostram-se mais separadas das demais, assim como foi 

visto na análise de componentes principais (Fig. 12). 

 Um ano depois da queima, novembro de 2009, ainda é possível verificar os 

grupos 1 e 2 (Fig.15). As parcelas de substrato arenoso queimadas possuem cerca de 

40% de similaridade, enquanto que as parcelas de substrato rochoso parecem se 

distanciar umas das outras tendendo uma aproximação com as áreas controle de 

substrato rochoso. 

 Dezoito meses após a primeira observação é possível verificar a formação de 

dois grupos diferentes dos formados em dezembro de 2008, um mês após o incêndio 

(Fig.16). As parcelas substrato arenoso e rochoso queimadas continuam agrupadas com 

as parcelas de substrato arenoso controle, porém, áreas de substrato arenoso e rochoso 

queimadas se agrupam a um nível de similaridade de cerca de 40% (grupo 1a). O fato 

que mais chama atenção no agrupamento da observação de maio de 2010 é a 

aproximação da parcela queimada RQ8 com as parcelas de substrato rochoso controle. 

  Um fator importante que deve ser considerado neste caso é a heterogeneidade da 

distribuição do fogo nas áreas de afloramento rochoso. A ausência de combustível na 

rocha exposta impede a continuidade do fogo e contribui para a formação de um 

mosaico de áreas queimadas permanecendo ilhas de vegetação não afetadas diretamente 

pelo fogo (Neves & Conceição 2010). Assim, o aumento da similaridade florística entre 

a parcela RQ8 e as áreas controle de afloramento rochoso (RC) após 18 meses de 

observação pode ser um exemplo de vegetação insularizada que fica próxima da 

vegetação que permeia os afloramentos rochosos que é diretamente afetada pelo fogo e 

pode ser colonizada por espécies de ilhas de vegetação mais isoladas e vegetação de 

entremeio, seja por sementes ou propagação vegetativa (Neves & Conceição 2010). 

 O presente estudo revela que o fogo é um dos fatores mais importantes para a 

manuntenção dos campos rupestres, principalmente na vegetação campestre mais 

contínua. Dezoito meses após o incêndio ocorrido em novembro de 2008 à área de 

campo rupestre queimada apresentou composição de famílias e estrutura semelhantes às 

da vegetação vizinha que não foi atingida pelo fogo (controle).  
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 O número de espécies e a altura média da vegetação na área queimada 

aumentaram progressivamente e de forma semelhante nos dois tipos de substrato, 

porém, dezoito meses não foram suficientes para restabelecimento da cobertura da 

vegetação de campo rupestre, uma vez que nas áreas de substrato arenoso houve a 

regeneração de apenas 46% da vegetação em relação ao controle e na área de 

afloramento rochoso de 67%. 
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Figura 11.  Análise de componentes principais (PCA) realizada a partir dos dados coletados (H’, altura média das espécies, área de cobertura e riqueza de espécies) durante 18 

meses em uma área de vegetação de campo rupestre queimada em novembro de 2008 e uma área controle, queimado em outubro de 2005, em substrato arenoso e 

rochoso no município de Lençóis, Chapada Diamantina, Bahia, Brasil. Substrato arenoso queimado (AQ), substrato arenoso controle (AC), substrato rochoso queimado (RQ), 

substrato rochoso controle (RC).  
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Figura 12.  Análise de componentes principais (PCA) realizada a partir dos dados coletados (H’, altura média das espécies, área de cobertura e riqueza de espécies) durante 18 

meses em área de campo rupestre queimada em novembro de 2008 em substrato arenoso e rochoso no município de Lençóis, Chapada Diamantina – Bahia, Brasil. 

Substrato arenoso queimado (AQ), substrato rochoso queimado (RQ). 
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Figura 13.  Análise de componentes principais (PCA) realizada a partir dos dados coletados (H’, altura média das espécies, área de cobertura e riqueza de espécies) durante 18 

meses, em área de campo rupestre queimada em outubro de 2005 (controle), em substrato arenoso e rochoso no município de Lençóis, Chapada Diamantina, Bahia, 

Brasil. Substrato arenoso controle (AC), substrato rochoso controle (RC).  
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Figura 14.  Análise de similaridade de Jaccard das parcelas queimadas e controle em uma área de campo rupestre no município de Lençóis, Chapada Diamantina, Bahia, 

Brasil baseada na matriz de presença e ausência das espécies registradas UM MÊS após a passagem do fogo (dezembro 2008). Grupo 1: Grupo 1 a - parcelas de substrato 

arenoso controle (AC) e Grupo 1b - parcelas de substrato arenoso (AQ) e rochoso queimadas (RQ). Grupo 2: parcelas de substrato rochoso controle (RC). 
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Figura 15.  Análise de similaridade de Jaccard das parcelas queimadas e controle em duas áreas de campo rupestre no município de Lençóis, Chapada Diamantina, Bahia, 

Brasil baseada na matriz de presença e ausência das espécies registradas DOZE MESES após a passagem do fogo (Nov.09). Grupo 1: Grupo 1 a - parcelas de substrato 

arenoso controle (AC) e Grupo 1 b - parcelas de substrato arenoso (AQ) e rochoso queimadas(RQ). Grupo 2: Parcelas de substrato rochoso controle (RC). 
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Figura 16.  Análise de similaridade de Jaccard das parcelas queimadas e controle em duas áreas de campo rupestre no município de Lençóis, Chapada Diamantina, Bahia, 

Brasil baseada na matriz de presença e ausência das espécies registradas DEZOITO MESES após a passagem do fogo (Maio 2010). Grupo 1: Grupo 1 a - parcelas de 

substrato arenoso (AQ) e rochoso (RQ) queimadas e Grupo 1b - parcelas de substrato arenoso controle (AC)  – (Grupo 1b). Grupo 2: parcelas de substrato rochoso controle 

(RC) e uma parcela de substrato  rochoso queimado (RQ8).
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Estratégias de sobrevivência e reocupação em vegetação de campo rupestre após a 

passagem de fogo                                                

RESUMO: (Estratégias de sobrevivência e reocupação em vegetação de campo rupestre 

nos substratos arenoso e rochoso após a passagem de fogo). A elevada freqüência de 

fogo na Chapada Diamantina é preocupante por se tratar de um importante centro de 

diversidade de montanhas do Brasil. O objetivo desse estudo é detectar padrões de 

recobrimento da vegetação de campo rupestre em substratos arenosos e rochosos 

afetados por queimada. Foi realizado um censo das espécies de plantas vasculares 

ocorrentes em 16 parcelas de 10x10 m, sendo as coberturas e a importância dos tipos de 

regeneração estimadas em cinco subparcelas de 2x2 m de cada parcela. Na área 

queimada de substrato arenoso sete (11,6%) espécies rebrotaram, 37 (61,7%) cresceram 

via semente e 16 (26,7%) utilizaram as duas estratégias de crescimento e no substrato 

rochoso 15 (22,1%) espécies rebrotaram, 36 (52,9%) cresceram via semente e 17 (25%) 

utilizaram as duas estratégias. Hemicriptófito foi forma de vida que apresentou maior 

número de espécies e área de cobertura em todas as áreas estudadas. As espécies que 

utilizam as duas estratégias de crescimento são mais eficientes, pois apresentam maior 

área de cobertura uma vez que permanece no local previamente estabelecido (rebroto) e 

ocupa novas áreas abertas (semente). Os hemicriptófitos respondem favoravelmente ao 

fogo rebrotando vigorosamente, crescendo via rizoma, e/ou germinação de sementes. 

 

Palavras-chave: Cerrado, Semente, Rebroto, Formas de vida 

 

ABSTRACT: The high frequency of fire in the Chapada Diamantina is worrying 

because it is an important center of diversity of the mountains of Brazil. The purpose is 

to detect patterns of vegetation cover over the rocky fields on sandy and rocky substrata 

affected by fire. A census of vascular plant species occurring in 16 plots of 10x10 m, 

with the coverage and importance of the types of regeneration estimated at five 2x2 m 

subplots of each plot. In the burned area of sandy soil seven (11.6%) species sprouted, 

37 (61.7%) increased by seed and 16 (26.7%) used the two growth strategies and in the 

substrate 15 (22.1% ) species sprouted, 36 (52.9%) increased by seed and 17 (25%) 

used both strategies. Hemicriptophytes way of life was the greatest number of species 

and area of coverage in all areas studied. The species that use the two growth strategies 

are more efficient, since they have the largest coverage area as it stays in place 

previously established (regrowth) and occupies new areas open (seed). The 

hemicriptophytes respond favorably to fire resprouting vigorously growing via 

rhizomes, and / or seed germination. 

 

Keywords: Cerrado, Seed, Sprouting, Life forms 
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INTRODUÇÃO 

 

 O fogo constitui fator ecológico de significativa importância em diversas regiões 

campestres e savânicas espalhadas pelo mundo, onde eventos de queima são comuns 

desde épocas bastante remotas (Coutinho et al. 2002). O fogo causador das queimadas 

de vegetação pode ser originado pelo homem, para a obtenção de forragem fresca e 

palatável para o gado (Coutinho et al. 1982) e/ou abertura de áreas para cultivo agrícola; 

ou por causas naturais, que no Brasil, em geral, são raios (Ramos-Neto & Pivello 2000).   

A severidade dos impactos causados pelo fogo depende do regime de queima, do 

comportamento do fogo e das condições ambientais (Coutinho et al. 2002) e  pode ser 

classificados em três tipos diferentes: fogo de superfície, de copa ou subterrâneo. 

O fogo de superfície propaga-se consumindo principalmente a serapilheira e a 

vegetação do estrato herbáceo. Em geral, causa danos leves provocando a queima e 

queda das folhas e morte dos ramos mais finos (Ramos 1990), ou danos severos, 

levando a morte da parte aérea com rebrota basal e/ou subterrânea (Miranda & Sato 

2006). Os incêndios de copa propagam-se através do dossel e são queimadas de alta 

intensidade que causam danos severos e/ou permanentes, como a morte dos indivíduos 

(Souza & Soares 1983; Sato 1996; 2003; Rocha e Silva 1999). Os incêndios 

subterrâneos ou de solo são aqueles que queimam a camada de húmus e turfa. De modo 

geral, são lentos, com pouca fumaça e sem chamas, porém, são bastante destrutivos, 

pois há grande liberação de calor na zona de raízes, provocando a morte da vegetação 

(Luke & McArthur 1978; Coutinho et al. 2002). 

O fogo afeta diretamente o crescimento, a sobrevivência e reprodução das 

plantas e ainda atua sobre a dinâmica do banco de sementes. Ele é uma perturbação que 

mata plantas adultas, abrindo espaços e promovendo a sucessão vegetal contribuindo 

para que ocorram acentuadas mudanças na composição florística da área afetada 

(Heringer & Jacques 2001). 

As espécies das fisionomias campestres e savânicas, mais particularmente 

aquelas pertencentes ao estrato herbáceo-subarbustivo, são tipicamente pirófíticas, isto 

é, adaptadas ao fogo por possuírem características que as permitem sobreviver a esta 

alteração drástica das condições nos ecossistemas (Coutinho 1994).  As propriedades 

químicas e morfológicas de espécies individuais, frequentemente associadas às defesas 
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contra herbívoros e a adaptação para sobreviver à seca influenciam a suscetibilidade 

destas ao fogo (Risser 1990; Bond & Wilgen 1996). 

 Entre as espécies herbáceo-subarbustivas, algumas são anuais, crescendo e 

desenvolvendo-se apenas na época das chuvas e assim escapando, sob a forma de 

sementes, aos perigos das queimadas. Plantas herbáceas perenes de desertos, campos 

áridos e ambientes xéricos são dormentes durante a estação seca, quando a maior parte 

do material vivo é encontrada abaixo do chão ou na superfície deste (Gurevitch et al. 

2009). Muitas delas apresentam órgãos subterrâneos, como bulbo, rizomas, xilopódios, 

que por estarem isolados das chamas por uma pequena camada de solo superficial, 

também escapam à ação destruidora do fogo (Coutinho 1994). Tanto crescimento via 

semente como rebroto são estratégias de escape (Gurevitch et al. 2009) que permitem a 

regeneração de áreas queimadas uma vez que as condições ambientais se tornam 

semelhantes as encontradas em período de seca. 

Enquanto em pequena escala os indivíduos têm respostas morfofisiológicas ao 

fogo, em grande escala, ocorre uma dinâmica de mosaico na vegetação resultante de 

aceleradas taxas de extinção, introdução e fragmentação de plantas (Grime & Campbell 

1991; Steuter & McPherson 1995; Bond & Wilgen 1996; Heringer & Jacques 2001). 

Por isso, o conjunto de danos causados pelas queimadas resulta na alteração da 

composição e na estrutura da vegetação (Sato et al. 1998; Sato 2003; Miranda & Sato 

2006), pois embora as espécies apresentem adaptações de proteção contra o fogo, 

queimadas sucessivas com intervalos entre um e quatro anos, comuns em regiões com 

vegetação  savânica e campestre (Coutinho 1982; 1990), resultam em altas taxas de 

mortalidade (Heringer & Jacques 2001). 

A Chapada Diamantina é uma das regiões da Bahia mais afetadas por queimadas 

(Neves & Conceição 2010). A elevada freqüência de fogo nessa região é preocupante, 

uma vez que se trata de uma área que inclui diversos tipos de florestas, caatingas, 

cerrados e campos rupestres, fazendo dela um importante centro de diversidade de 

montanhas do Brasil, com elevado número de espécies de plantas endêmicas, a maioria 

delas dos campos rupestres (Harley & Simmons 1986; Giulietti & Pirani 1988; Harley 

1995; Neves & Conceição 2010). 

Os campos rupestres incluem formações herbáceo-arbustivas associadas a solos 

litólicos, com predominância de quartzito (Harley 1995; Conceição & Pirani 2005; 

Neves & Conceição 2010). Inseridos nos biomas do Cerrado e da Caatinga, geralmente 
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ocorrem em altitudes a partir de 900 m, ocupando de maneira disjunta as regiões mais 

elevadas do Espinhaço, desde o norte da Chapada Diamantina, na Bahia, até a Serra de 

Ouro Branco, em Minas Gerais (Harley 1995, Conceição 2003, Rapini et al. 2008). A 

vegetação do campo rupestres é tipicamente xeromórfica (Giulietti et al. 1997), 

dominada por plantas com grande capacidade de fixação ao substrato e tolerantes à 

dessecação ou resistentes ao estresse hídrico. 

O elevado número de espécies que ocorrem nesse ecossistema está associado à 

sua grande diversidade de habitats, conforme características do substrato, incluindo 

campos arenosos extensos e áreas de afloramentos rochosos (Andrade et al. 1986; 

Giulietti et al. 1987;1996; 1997; Giulietti & Pirani 1988; Pinto et al. 1990; Alves & 

Kolbek 1993; Pereira 1994; Meguro et al. 1994; Pirani et al. 1994; Harley 1995; Vitta 

1995; Conceição 2000; Conceição & Giulietti 2002; Pirani 2003; Conceição et al. 2005; 

Conceição et al. 2007; Kolbek & Alves 2008). Nas regiões mais úmidas e com solos 

mais profundos (substrato arenoso), existe um grande número de plantas anuais ou com 

ciclo reprodutivo curto, capazes de se desenvolver nos períodos favoráveis, ou com 

gemas protegidas na superfície do solo, como as gramíneas. Nos solos mais rasos e 

pobres (substrato rochoso) são mais comuns as plantas perenes com desenvolvimento 

lento e gemas protegidas entre folhas e ramos velhos (Conceição & Giulietti 2002; 

Conceição & Pirani 2005; Rapini et al. 2008).  

Por serem diferenciados por características de substrato e continuidade da 

vegetação (Conceição & Pirani 2005) os habitats são afetados pelo fogo de modos 

distintos: a vegetação contínua que permeia as áreas de rocha exposta, classificada 

como entremeio, é a mais afetada pelo fogo enquanto que o afloramento rochoso, 

constituído por ilhas de vegetação é o menos afetado uma vez que a grande quantidade 

de rocha exposta minimiza a disponibilidade de combustível para o incêndio (Neves & 

Conceição 2010). 

As estratégias de sobrevivência ao fogo que podem ser consideradas mais 

eficientes são a profundidade das gemas reprodutivas, tendência de rebrota e tendência 

de germinação de sementes queimadas ou presentes no banco de sementes (Chapman & 

Crow 1981; Steuter & Mcpherson 1995).  Em geral, todas as formas de crescimento que 

sofrem pequena perda de biomassa durante a queima, induzem o rápido direcionamento 

de recursos para a reprodução vegetativa (rebrota). Já espécies com grande perda de 
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biomassa tendem a persistir somente através de um banco de sementes (Bond & Wilgen 

1996). 

O objetivo desse estudo é detectar padrões de recobrimento da vegetação de 

campo rupestre em substratos arenosos e rochosos afetados por queimada. 

Especificamente visa identificar as estratégias de reocupação utilizadas pela vegetação 

de campo rupestre afetada pelo fogo, identificando as espécies que rebrotam a partir de 

sistemas subterrâneos perenes, as que crescem a partir de sementes e qual(is) a(s) 

forma(s) de vida é/são mais abundante(s) na vegetação presente em substrato rochoso e 

arenoso. 

Algumas perguntas nortearam este trabalho: (1) Em uma área de campo rupestre, 

a ocorrência de incêndios pode favorecer o estabelecimento de certas formas de vida e 

provocar a eliminação de espécies sensíveis? (2) Nas áreas impactadas pelo fogo, as 

capacidades de rebrotar e a de se estabelecer a partir de sementes são igualmente 

representadas na vegetação em áreas de substratos predominantemente rochoso ou 

arenoso? (3) As proporções entre as diferentes estratégias de crescimento (rebrota e 

sementes) da vegetação impactada pelo fogo variam de modo semelhante nos dois tipos 

de substrato (rochoso e arenoso)? 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

 O estudo de campo foi realizado entre dezembro de 2008 e maio de 2010 na 

Chapada Diamantina, região central do Estado da Bahia, Brasil, no município de 

Lençóis, em vegetação de campo rupestre próxima à BR 242. A Chapada Diamantina 

corresponde à porção da Cadeia do Espinhaço situada na Bahia, sob clima do tipo 

Tropical do Brasil Central, subquente, com verão úmido e quatro a cinco meses secos 

concentrados na primavera (ver Capítulo 1, Fig.1). As temperaturas médias (ver 

Capítulo 1, Fig.2) são inferiores a 18°C durante a estação seca e no período de inverno 

não ultrapassam 22°C no mês mais quente (Nimer 1989; Harley 1995). 

 Foram selecionadas duas áreas sob condições macroclimáticas similares, uma 

área atingida por um incêndio ocorrido na primeira semana de novembro de 2008 

(12°27’50,9” – 12°27’52,5”S e 41°25’50,7”- 41º26’02,6”W), localizada na APA 

Marimbus-Iraquara, e outra área utilizada como controle que não é acometida por 

incêndios desde de outubro 2005 (12°28’00,5” – 12°28’01,4” S e 41° 26’03,8” – 
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41°26’05,1” W), localizada no Parque Nacional da Chapada Diamantina (ver Capítulo 

1, Fig.3). Tais áreas incluíam vegetação de campo rupestre com trechos em mosaico de 

substratos rochoso e arenoso.  

 Cada área foi mapeada de acordo com o predomínio de substrato rochoso ou 

arenoso e dividida em parcelas de 10x10 m. Foram sorteadas quatro parcelas em 

substrato arenoso e quatro em substrato rochoso totalizando oito parcelas de 10x10 m 

que constituíram as unidades amostrais. Cada unidade amostral foi subdividida em 25 

subpacelas de 2x2 m, das quais foram sorteadas cinco (20%) para medida dos dados 

quantitativos (Conceição & Pirani 2005).  

 O mesmo procedimento de sorteio e demarcação das unidades amostrais na área 

queimada em novembro de 2008 foi repetido na área controle (queimada em outubro de 

2005). Assim, a vegetação foi amostrada por 16 parcelas de 10x10 m e 80 subparcelas 

de 2x2 m (ver Capítulo 1, Fig.3). 

 A composição florística de plantas vasculares das áreas estudadas foi 

determinada identificando-se todas as espécies ocorrentes nas 16 parcelas de 10x10 m 

em sete períodos de observação entre dezembro de 2008 e maio de 2010 

correspondendo a um, três, quatro, seis, oito, 12 e 18 meses após o incêndio ocorrido 

em novembro de 2008 (área queimada) e 38, 40, 41, 43, 45, 49 e 54 meses após o 

incêndio ocorrido em outubro de 2005 (área controle).  

 A importância dos tipos de regeneração foi medida pela proporção de indivíduos 

com crescimento a partir de rebroto ou semente e das formas de vida, assim como pelo 

incremento das coberturas das espécies regenerantes estimadas a partir da projeção 

vertical de todas as partes aéreas da espécie, sendo dada pela porcentagem no total da 

subparcela de 2x2 m. Os parâmetros levantados foram comparados com emprego de 

análises estatísticas como média e desvio padrão. 

 A estratégia de ocupação das espécies presentes nas subparcelas de 2x2m foi 

classificada em duas categorias: (1) Rebroto: plantas com ramos desenvolvidos de 

órgãos perenes (inclui ramos desenvolvidos de gemas protegidas por bainhas foliares); 

(2) Sementes: indivíduos jovens e plântulas com sistemas radiculares pouco 

desenvolvido, sem presença de ramos queimados ou respectivas cicatrizes na base do 

caule e sem estruturas subterrâneas desenvolvidas (Neves & Conceição 2010). A 

distinção foi realizada pela observação em campo, escavando-se o solo com pá.  As 
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formas de vida de Raunkiaer revisadas (Mueller-Dombois & Ellenberg 1974) foram 

determinadas baseadas em literatura e em observações em campo. 

 O material botânico coletado foi herborizado e seco em estufa para inclusão no 

Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana (HUEFS). A identificação foi 

realizada por especialistas e por comparação com material do HUEFS, sendo adotado o 

sistema de classificação APG III (2009).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Na área queimada de substrato arenoso (AQ) (Fig. 5 B) foram registradas 60 

espécies durante 18 meses de observações (Tab.1). Desse total, sete (11,6%) rebrotaram, 

37 (61,7%) cresceram via semente e 16 (26,7%) utilizaram as duas estratégias de 

crescimento. Nas parcelas queimadas de substrato rochoso (RQ) (Fig. 5 A) foram 

registradas 68 espécies, sendo que 15 (22,1%) rebrotaram, 36 (52,9%) cresceram via 

semente e 17 (25%) utilizaram as duas estratégias de reocupação.  

 Na área controle de substrato arenoso (AC) foram registradas 34 espécies, das 

quais duas (5,9%) rebrotaram, 20 (58,8%) cresceram via semente e 12 (35,3%) 

utilizaram as duas estratégias. Nas parcelas controle de substrato rochoso (RC) foram 

registradas 28 espécies, das quais 13 (46,5%) rebrotaram, cinco (17,8%) cresceram via 

sementes e 10 (35,6%) utilizaram as duas estratégias de reocupação. 

 Nas áreas queimadas, tanto em substrato arenoso como em substrato rochoso, o 

número (Fig. 1 A e C) e a cobertura (Fig. 1 B e D) das espécies que surgiram via 

semente aumentou nos primeiros três meses e tenderam a estabilidade nos meses 

subseqüentes. No substrato arenoso (Fig. 1 B) a cobertura da vegetação que cresceu via 

semente é bem maior que a encontrada no substrato rochoso (Fig. 1 D). Já na área 

controle, é possível notar que no substrato arenoso (Fig. 2 A) há um número maior de 

espécies que utilizam esta estratégia que no de substrato rochoso (Fig. 2 C), embora a 

cobertura vegetal nas duas áreas tenha sido bastante pequena (Fig. 2 B e D).  

 A dinâmica das sementes no ecossistema é um elemento chave para sua 

regeneração (Oliveira 2007). O banco de sementes do solo tem grande importância no 

processo de regeneração de áreas perturbadas, uma vez que possui reservas de sementes 

viáveis (Velten & Garcia 2007) de espécies representantes da vegetação atual, espécies 

de etapas sucessionais anteriores e espécies que não tinham estado presente na área e 



70 

 

que fazem parte do potencial florístico devido a sua capacidade de dispersão (Leal Filho 

& Borges 1992). Entretanto, o potencial de regeneração da área através do banco de 

sementes pode ser afetado pela intensidade e freqüência de eventos de fogo (Whelan 

1995, Kennard et al. 2002), profundidade das sementes (Brinkman & Vieira 1971; 

Moore & Wein 1977) e umidade do solo (Whelan 1995).  

 

Tabela 1. Lista de espécies ou morfoespécies amostradas nas parcelas de 10 x10 m durante 18 meses de 

observação em área campestre no município de Lençóis, Chapada Diamantina – Bahia, Brasil. Estratégia 

de ocupação (EST): semente (S), rebroto (R), semente/rebroto (S/R). Forma de vida (FV): caméfito (ca), 

criptófito (crip), hemicriptófito (hem), nanofanerófito (nan), terófito (tero). Parcelas: substrato arenoso 

(SA), substrato rochoso (SR). 

 

Família/Espécie EST FV SA SR Nome e nº do 

coletor 

 

AMARANTHACEAE 

     

Gomphrena mollis Mart. S ca X  Brito, JC 95 

Xerosiphon aphyllus (Pohl.ex.Moq.) Pedersen R ca  X Brito, JC 42 

 

AMARYLLIDACEAE 

     

Hyppeastrum aulicum (Ker-Gawler) Herb. R ca  X Souza, JM 09 

 

APOCYNACEAE 

     

Mandevilla tenuifolia ( J.C.Mikan ) Woodson S crip X X Brito, JC 94 

Metastelma myrtifolium Decne. S ca  X Brito, JC 40 

 

ARACEAE 

     

Anthurium sp. R ca  X Brito, JC 164 

 

ARECACEAE 

     

Syagrus harleyi S. F. Glassman R hem X X Souza, JM 138 

 

ASTERACEAE 

     

Asteraceae sp.1 R nan X  Brito, JC 139 

Asteraceae sp.2 S tero X X Brito, JC 142 

Lasiolaena morii R. M. King & H. Rob. S nan X  Brito, JC 155 

Lepidaploa cotoneaster (Willd. ex Spreng.) H.Rob. S nan  X Brito, JC 101 

Paralychonophora bicolor (DC.) McLeish S nan    

Richterego discoidea (Less.) Kuntze S crip X X Brito, JC 64 

 

BEGONIACEAE 

     

Begonia grisea A.DC. R nan  X Souza, JM 19 

 

BIGNONIACEAE 

     

Jacaranda irwinii A. Gentry S/R nan X X Brito, JC 41 

 

BRASSICACEAE 

     

http://www.ipni.org/ipni/idAuthorSearch.do?id=6459-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DMandevilla%2Btenuifolia%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idAuthorSearch.do?id=11858-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DMandevilla%2Btenuifolia%26output_format%3Dnormal
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Brassicaceae sp. S tero X X Brito, JC 106 

 

BROMELIACEAE 

     

Cottendofia florida Scult.f. R hem  X Souza, JM --- 

Dyckia dissitiflora  Schult. & Schult.f. R hem  X Souza, JM 139 

Orthophytum burle-marxii L.B.Smich & Read                       R hem  X Souza, JM 136 

Vriesea sp. R hem  X Souza, JM 137 

 

CACTACEAE 

     

Stephanocereus luetzelburgii  (Vaupel) N.P.Taylor & Eggli R ca  X Souza, JM 17 

Portulaca werdernannii Poelln. S tero  X Brito, JC 109 

 

CAPPARACEAE  

     

Dactylaena microphylla Eichler. S tero X X Brito, JC 45 

Polygala sp. S tero X  Brito, JC 27 

 

CELASTRACEAE 

     

Maytenus opaca Reiss  S nan  X Brito, JC 98 

Maytenus sp. S nan   Brito, JC 161 

 

CLUSIACEAE 

     

Clusia obdeltifolia Bittrich S/R nan  X Brito, JC 173 

 

CONVOLVULACEAE 

     

Evolvulus jacobinus Moric. S ca X X Brito, JC 81 

Jacquemontia montana (Moric.) Meisn. S ca X X Brito, JC 116 

 

CYPERACEAE 

     

Abildgardia scirpoides Nees S tero X X Brito, JC 73 

Bulbostylis junciformis (Kunth) C.B. S hem   Brito, JC 38 

Cyperus sp. S hem   Brito, JC 138 

Cyperus subcastaneus D.A.Simeson S hem   Brito, JC 110 

Eleocharis filiculmis Kunth. S tero X  Brito, JC 58 

Eleocharis sp. S tero X X Brito, JC 39 

Hypolytrum pulchrum (Rudge) R hem   Brito, JC 171 

Lagenocarpus rigidus Nees R hem X X Souza, JM 08  

Rhynchosphora sp. S hem   Brito, JC 54 

Rhychosphora ridley C.B.Clauke  S hem X X Brito, JC 72 

Scleria scabra Willd.     Brito, JC 172 

 

EUPHORBIACEAE 

     

Astraea lobata (L.) Klotzsch S nan  X Brito, JC 96 

Croton betulaster Müll.Arg.  S nan X X Brito, JC 32 

Croton campestris A. St.-Hil. S nan   Souza, JM 23 

Croton timandroides (Didr.) Müll.Arg. S nan X X Brito, JC 163 

Croton velutinus Baill S nan X X Brito, JC 162 

Manihot jacobinensis Müll. Arg. S nan X X Brito, JC 121 

Microstachys cf.heterodoxa (Mull.Arg.) Esser  S nan X X Brito, JC 67 

Microstachys corniculata (Vahl) Griseb. S nan X  Brito, JC 137 

      

http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=147521-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DDactylaena%2Bmicrophylla%26output_format%3Dnormal
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EURIOCAULACEAE 

Actinocephalus ramosus (Wikstr.) Sano S/R hem X X Souza, JM 32 

Leiothrix schlechtendalii (Korn.)Ruland S tero   Brito, JC 79 

Paepalanthus pulvinatus RBr S tero X  Brito, JC 128 

Syngonanthos gracilis (Bang) Ruhlanot S tero X X Brito, JC 57 

 

FABACEAE (LEGUMINOSAE) 

     

Aeschynomene brevipes Benth. S tero   Brito, JC 146 

Aeschynomene vogelii Rudd S tero X X Brito, JC 156 

Calliandra brevipes Benth. S/R nan X X Brito, JC 74 

Centrosema coriaceum Benth. S/R ca  X Brito, JC 141 

Chamaecrista mucronata (Spreng.) H.S. Irwin & Barneby S nan X X Brito, JC 157 

Chamaecrista repens var. multijuga (Benth.)H.S.Irwin & Barneby S nan X  Brito, JC 84 

Periandra mediterranea (Vell.) Taub. S/R nan  X Brito, JC 97 

Senna cana (Nees & C. Mart.) H.S. Irwin & Barneby R nan X X Brito, JC 158 

Stylosanthes scabra J. Vogel S hem   Brito, JC 108 

Zornia flemmingioides Moric. S ca X X Brito, JC 150 

 

GENTIANACEAE 

     

Curtia verticillaris cf (Spreng.) Knobl. S tero X X  

 

IRIDACEAE 

     

Neumarica sp. Nov. R crip   Brito,JC 29 

Trimezia juncifolia (Klatt.) Binth & Hook  R crip   Brito, JC 28 

 

LABIATAE 

     

Eriope confusa R.Harleyi S ca  X Brito, JC 119 

Eriope sincorana R. Harleyi S ca X X Brito, JC 118 

 

LENTIBULARIACEAE 

     

Utricularia sp. S tero X  Brito,JC 132 

 

LOGANIACEAE 

     

Spigelia pulchella Mart. S ca X  Brito, JC 76 

 

LORANTHACEAE 

     

Strutanthus sp. S ca  X Brito, JC 174 

 

MALPIGHIACEAE 

     

Byrsonima correifolia A. Juss. S/R nan X  Brito, JC 70 

Byrsonima crassifolia (L.) Rich S/R nan  X Brito, JC 120 

Byrsonima sp. S nan  X Brito, JC 165 

Byrsonima triopterifolia A. Juss. S/R nan  X Brito, JC 71 

Stiprophila pardio A. Juss S nan X X estéril 

Verruculosa glaucophylla A. Juss S/R nan   Brito, JC 112 

 

MALVACEAE 

     

Waltheria cinerescens A.St.-Hil. S nan   Brito, JC 117 

 

MELASTOMATACEAE 
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Marcetia taxifolia (A.St.-Hil.) DC S nan X X Brito, JC 56 

Marcetia velutina Markgr.   S nan   Brito, JC 154 

Tibouchina pereirae Brade & Markgr. S/R nan  X Brito, JC 82 

 

MYRTACEAE 

     

Myrcia rostrata DC. S/R nan   Brito, JC 170 

Myrtaceae sp. S/R nan   Brito, JC 169 

 

ORCHIDACEAE 

     

Acianthera ochreata (Lindl.) Pridgeon & M.W. Chase R ca  X Brito, JC 99 

Cattleya elongata Barb.Rodr. R ca  X Brito, JC 107 

Cyrtopodium sp. R ca  X Souza, JM --- 

Encyclia alboxanthina Fowlie R ca X X Brito, JC 111 

Epidendrum orchidiflorum Salzm. ex Lindl. R hem  X Brito, JC 104 

Pelexia sp. R crip.   Brito, JC 50 

Sobralia liliastrum Lindl. R hem X X Souza, JM 16 

 

PASSIFLORACEAE 

     

Periqueta sp.1 S tero  X Brito, JC 148 

Periqueta sp.2 S tero   Brito, JC 93 

Turnera sp. S Tero X X Brito, JC 75 

 

PHILLANTHACEAE 

     

Phyllanthus choretroides Müll. Arg. S ca X  Brito, JC 159 

 

POACEAE 

     

Andropogon selloanus Hack. S/R hem X  Brito, JC 85 

Andropogon sp.1 S/R hem  X Brito, JC183 

Andropogon sp.2 S/R hem   Brito, JC 89 

Andropogon sp.3 S/R hem   Brito, JC 143 

Anthenantia sp. S/R hem X  Brito, JC 48 

Aristida cf. torta (Nees) Kunth S/R hem   Brito, JC 179 

Axonopus aureus P. Beauv. S/R hem X X Brito, JC 51 

Axonopus brasiliensis (Spreng.) Kuhlm. S/R hem   Brito, JC 177 

Axonopus cf. niceus  S/R hem X X Brito, JC 178 

Axonopus cf.compressus (Sw.) Beauv.  S/R hem X X Brito, JC 46 

Axonopus sp.1 S/R hem X X Brito, JC 182 

Axonopus sp.2 S/R hem X X Brito, JC 36 

Dichanthelium sp. S/R hem X X Brito, JC 86 

Echinolaena inflexa (Poir.) Chase S/R hem   Brito, JC 175 

Melinis minutiflora P. Beauv.  S hem X   

Panicum cf. cyanescens Nees S hem X  Brito, JC 34 

Panicum trinii Kunth. S/R hem X X Brito, JC 184 

Paspalum cf. polyphyllum Nees S/R hem   Brito, JC 47 

Paspalum sp.1 S/R hem   Brito, JC 181 

Paspalum sp.2 S/R hem   Brito, JC 147 

Poaceae sp.1 S/R hem X X Brito, JC 138 

Trachypogon macroglossus Trin. S/R hem X X Brito, JC 176 



74 

 

Trachypogon sp.1 S/R hem X X Brito, JC 87 

Trachypogon sp.2 S/R hem   Brito, JC 180 

 

RUBIACEAE 

     

Declileuxia aspalathoides Muell. Arg. S ca   Brito, JC 166 

Palicourea marcgravii St.Hil. S/R nan   Brito, JC 151 

Rubiaceae sp.1 S    Brito, JC 167 

Rubiaceae sp.2 S tero X X Brito, JC 168 

 

SAPOTACEAE 

     

Pouteria andarahiensis T.D. Penn. S/R nan   Brito, JC 100 

 

SOLANACEAE 

     

Schwenckia americana L. S tero X  Brito, JC 130 

Solanum buddleiifolium Sendtn. S ca X X Brito, JC 140 

 

VELLOZIACEAE 

     

Vellozia dasypus Sembert R hem X X Brito, JC 113 

 

VERBENACEAE 

     

Lippia rigida Schauer.  S nan   Brito, JC 102 

Stachytarpheta crassifolia Schrad. S nan X X Brito, JC 114 

 

XYRIDACEAE 

     

Xyris mello-barretoi L.B.Sm. S/R hem X  Brito, JC 55 

 

 Após a germinação, um grande número de plântulas aguarda a oportunidade de 

se desenvolver (Piña-Rodrigues 1990) e a condição pós-fogo pode apresentar algumas 

vantagens para elas, como espaço aberto, oferta de recursos (luz, temperatura e 

nutrientes) e menor número de predadores e competidores (Doubenmire 1968; Grime 

1979; Christensen 1985; Heringer & Jacques 2001). Além disso, diversas espécies do 

estrato herbáceo-subarbustivo de vegetações campestres apresentam deiscência de 

frutos e dispersão de sementes logo após queimadas (Coutinho 1977). Isso sugere que o 

fogo pode facilitar a dispersão de sementes anemocóricas exatamente quando a 

superfície do terreno está totalmente livre de ramos e palha seca, que poderiam 

dificultar a ação dispersiva do vento sobre as sementes (Coutinho 1977; 1994). 

 O número das espécies que utilizaram a rebrota como estratégia de reocupação 

nas áreas queimadas tende a ser ligeiramente maior no substrato rochoso (Fig.1 C) que 

no substrato arenoso (Fig. 1 A), embora a área de cobertura ocupada por essas espécies 

tenha sido muito semelhante nos dois substratos (Fig.1 B e D).  

 Nas áreas controle é possível verificar uma nítida diferença entre o 

comportamento das espécies capazes de rebrotar nos dois tipos de substratos. Nas áreas 
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controle de substrato rochoso (Fig. 2 C e D), tanto o número como a área de cobertura 

das espécies rebrotadoras, são bem maiores que os valores encontrados nas áreas de 

substrato arenoso (Fig. 2 A e B). 

 A rápida rebrota nos meses subseqüentes à queima, ocorre, provavelmente, 

devido ao melhor aproveitamento dos nutrientes provenientes das cinzas, da baixa 

competição interespecífica por luz e regular precipitação pluvial (Cardoso et al. 2000) 

ocorridas no período pós fogo (ver Capítulo 1, Fig. 2). 

 Os órgãos de resistência das espécies apresentam-se como estruturas que muitas 

vezes ocupam grande parte do volume do substrato (Meirelles 1996), permitindo que os 

meristemas estivessem efetivamente abrigados, mesmo quando não houvesse substrato 

profundo, como ocorre nos afloramentos rochosos. Dessa maneira, essas espécies 

seriam capazes de rebrotar sob secas e queimadas consecutivas (Conceição et al. 2007). 

 A maior quantidade de espécies e de cobertura vegetal de plantas capazes de 

rebrotar nas áreas controle em substrato rochoso pode ser resultado da proteção 

fornecida pelas rochas aos danos causados pelo fogo. Devido às porções de superfície 

rochosa sem combustível, o fogo não atinge tanto as ilhas de vegetação presentes nos 

afloramentos rochosos como as áreas campestres com vegetação herbáceo-subarbustiva 

contínua (Conceição & Pirani 2005; Neves & Conceição 2010).   

 Com os meristemas protegidos e a severidade do incêndio menor, as espécies 

que rebrotam nos afloramentos rochosos poderiam utilizar menos energia para recuperar 

sua biomassa e por isso, o fariam mais rapidamente que as espécies presentes no 

substrato arenoso que, provavelmente, sofreriam muito mais com os danos causados 

pela queimada. 

 As plantas capazes de utilizar as duas estratégias de reocupação, crescimento via 

semente e rebroto, tiveram número de espécies semelhante nas áreas queimadas (Fig. 1 

A e C) e controle (Fig.2 A e C) e também nos dois tipos de substrato (Fig. 1 A e C; Fig. 

2 A e C). Porém, a área de cobertura no substrato arenoso foi maior que nos 

afloramentos rochosos, tanto nas parcelas queimadas com nas parcelas controle (Fig 1 B 

e D; Fig. 2 B e D). 

 A predominância de hemicriptófitos é um atributo relacionado às fisionomias 

campestres (Meirelles 1996; Conceição & Giulietti 2002; Caiafa & Silva 2005; 

Conceição et al. 2007; Neves & Conceição 2010 ) e este padrão se repetiu no presente 

estudo. Esta forma de vida foi a que apresentou maior número de espécies e área de 
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cobertura em todas as áreas estudadas, tanto queimadas (Fig. 3) como controle (Fig. 4), 

assim como nos dois tipos de substrato. O número de espécies de hemicriptófitos é 

muito semelhante nas áreas estudadas (queimada e controle), a grande diferença aparece 

na área de cobertura das espécies presentes na área controle de substrato arenoso que 

apresenta vegetação mais campestre (Fig. 4 B).  

Nas parcelas de substrato arenoso queimadas, o número de espécies (Fig. 3 A) e 

a área de cobertura (Fig. 3 B) dos caméfitos, nanofanerófitos e terófitos foram muito 

semelhantes entre si. Já nas parcelas de substrato rochosos (Fig. 3 C) o número de 

espécies de nanofanerófitos foi pouco maior que o no substrato arenoso, embora a área 

de cobertura nos dois substratos tenha sido bastante próxima (Fig 3 B e D). O número 

de espécies e a área de cobertura dos caméfitos foram muito semelhantes nas áreas 

queimadas e controle de substrato rochoso e arenoso. Nanofanérófitos e caméfitos 

apresentaram resultados similares nas parcelas controle (Fig. 4). Terófitos e criptófitos 

tiveram baixo número de espécies e cobertura nas parcelas controle de substrato arenoso 

e não foram registras no substrato rochoso.     

Chapman & Crow (1981) afirmam que o sistema de classificação de formas de 

vida de Raunkiaer pode ser aplicado em caso de plantas que sofreram estresse pelo fogo 

e pode prever os efeitos desse fenômeno quando a queima é usada como manejo. 

Segundo estes autores, os criptófitos são as plantas menos afetadas pelo fogo, enquanto 

os caméfitos são mais sensíveis. Os hemicriptófitos, por sua vez, sofrem danos 

moderados, dependendo de como os brotos são protegidos. 

Em estudos realizados na Chapada Diamantina (Conceição & Giulietti 2002; 

Conceição & Pirani 2005; Conceição et al. 2007; Neves & Conceição 2010) os 

hemicriptófitos apareceram como classe predominante. Caiafa & Silva (2005) afirmam 

que em regiões de alta variação térmica entre dia e noite, e sazonalidade bem marcada 

como nos campos de altitude e campos rupestres, os hemicriptófitos parece ser a forma 

de vida mais apropriada a estes ambientes, pois na estação seca suas gemas encontram-

se protegidos ao nível do solo e/ou pelas escamas, folhas ou bainha das folhas já secas.  

 No afloramento rochoso de um campo de altitude estudado por Caiafa & Silva 

(2005), a classe mais abundante foi a dos hemicriptófitos, seguido pelos caméfitos, 

terófitos, nanofanerófitos e criptófitos. Diferindo dos resultados encontrados no presente 

estudo, que apresentou hemicriptófito como classe mais abundante seguido por 

nanofanerófito, caméfito, terófito e criptófito. No campo graminóide, Caiafa & Silva 
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(2005) encontraram igual predomínio de hemicriptófitos, nanofanerófitos e caméfitos, 

estando ausentes os criptófitos e terófitos o que contrasta com os resultados encontrados 

neste trabalho nas áreas de substrato arenoso que registrou predomínio de 

hemicriptófitos, porém, as demais formas de vida mostraram-se muito semelhantes em 

termos de números de espécies e de cobertura. 

A resposta das formas de vida ao fogo corresponde ao grau de localização das 

gemas. A passagem do fogo foi constatada como fator ambiental beneficiador da forma 

de vida hemicriptófito em detrimento da caméfita e fanerófita em espectros biológicos 

específicos, conforme demonstrado por Meira Neto et al. (2005) em vegetação de 

muçunungas na Bahia. Os hemicriptófitos respondem favoravelmente ao fogo 

rebrotando vigorosamente, crescendo via rizoma, e/ou germinação de sementes 

(Chapman & Crow 1981). 

 O presente estudo revela que as espécies hemicriptófitas são mais comuns em 

ambientes perturbados pelo fogo independente do tipo de substrato. O número de 

espécies capazes de rebrotar é maior no substrato rochoso enquanto que espécies que 

surgem via semente, são mais comuns em substrato arenoso. 

O número espécies que utiliza as duas estratégias de crescimento nos dois tipos 

de substratos queimados é bastante semelhante, apesar disso, ela apresenta-se como a 

estratégia de ocupação mais eficiente, pois apresenta maior área de cobertura uma vez 

que permanece no local previamente estabelecido (rebroto) e ocupa novas áreas abertas 

(semente).  
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Figura 1.  Gráficos do número de espécies (A e C) e área de cobertura (B e D) das estratégias de crescimento das plantas vasculares em área de campo rupestres queimada em 

novembro de 2008 na Chapada Diamantina, Bahia, Brasil: Substrato arenoso (A e B) e substrato rochoso (C e D). 
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Figura 2. Gráficos do número de espécies (A e C) e área de cobertura (B e D) das estratégias de crescimento das plantas vasculares na área controle de campo rupestre (última 

queimada em outubro de 2005) na Chapada Diamantina, Bahia, Brasil: substrato arenoso (A e B) e substrato rochoso (C e D). 
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Figura 3. Gráficos do número de espécies (A e C) e área de cobertura (B e D) das formas de vida das plantas vasculares de uma área de campo rupestre queimada em 

novembro de 2008 na Chapada Diamantina, Bahia, Brasil: substrato arenoso (A e B) e substrato rochoso (C e D). CA – caméfito, CRIP – criptófito, HE – Hemicriptófito, 

NAN – nanofanerófito, TERO – terófito. 
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Figura 4. Gráficos do número de espécies (A e C) e área de cobertura (B e D) das formas de vida das plantas vasculares de uma área de campo rupestre queimado em outubro 

de 2005 (controle) na Chapada Diamantina, Bahia, Brasil: substrato arenoso (A e B) e substrato rochoso (C e D). CA – caméfito, CRIP – criptófito, HE – Hemicriptófito, 

NAN – nanofanerófito, TERO – terófito. 
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Figura 5 - Vegetação de campo rupestre atingida pelo fogo em novembro de 2008 no município de 

Lençóis, Chapada Diamantina, Bahia, Brasil. A. área com predomínio de substrato rochoso queimado 

(dezembro 2008 – um mês após o fogo). B. área com predomínio de substrato arenoso queimado 

(dezembro 2008). C. espécie resistente ao fogo (Cottendofia florida). D. Panicum trinii rebrotando - 

hemicriptópito (dezembro 2008). E. espécies crescendo via semente em substrato arenoso (fevereiro 2009 

– três meses após o fogo). F. espécie de nanofanerófito (dezembro 2008).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Apesar das alterações constatadas, dezoito meses após a queimada ocorrida em 

novembro de 2008, à área de campo rupestre atingida pelo fogo apresentou 

composição de famílias e estrutura semelhantes às da vegetação da área controle. 

Assim, a estrutura da comunidade de campo rupestre apresentou tendência à 

manutenção da composição florística e da estrutura um ano e meio após a queimada. A 

queda na área de cobertura das espécies que cresceram via semente e a rebrota da 

maioria das espécies predominantes na área podem ser possíveis explicações para tal 

resultado. 

 A ampla literatura sobre fogo em formações campestres e savânicas revela a dificuldade 

de estabelecer padrões de regeneração, pois as respostas são variadas a depender de 

características intrínsecas, tanto ao fogo como a vegetação. Entretanto, foi possível 

constatar que a o número de espécies e a altura média da vegetação na área queimada 

aumentam progressivamente e de forma semelhante nos dois tipos de substrato, 

porém, dezoito meses não foram suficientes para restabelecer a área de cobertura em 

vegetação de campo rupestre uma vez que nas áreas de substrato arenoso houve a 

regeneração de apenas 46% da vegetação em relação ao controle e na área de 

afloramento rochoso 67%. 

 As espécies hemicriptófitas graminóides são mais comuns em ambientes perturbados 

pelo fogo independente do tipo de substrato. O número de espécies capazes de rebrotar 

é maior no substrato rochoso enquanto que espécies que surgem via semente, são mais 

comuns em substrato arenoso. Entretanto, as espécies que utilizam as duas estratégias 

de crescimento apresentaram maior área de cobertura ao longo do estudo nos dois 

tipos de substratos queimados mostrando que esta é a estratégia de ocupação mais 

eficiente, uma vez que permanece no local previamente estabelecido (rebroto) e ocupa 

novas áreas abertas (semente).  

 

 Este estudo aborda temas que deve ser considerados para questões ligadas à 

conservação da vegetação em campos rupestres como o tamanho das áreas e as 

diversidades florísticas e de habitats, bem como sua organização espacial e dinâmica.  
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 A ampliação no período de observação e dos estudos sobre o fogo na vegetação da 

Chapada Diamantina podem contribuir de forma considerável no entendimento dos 

processos ecológicos resultantes de queimadas e, consequentemente para ações de 

manejo. 
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RESUMO GERAL (Efeitos do Fogo sobre a vegetação em uma área de campo rupestre 

na Chapada Diamantina, Bahia, Brasil) O fogo é considerado como um dos fatores 

determinantes da estrutura e composição da vegetação campestre e das savanas 

tropicais, exercendo grande influência nas suas fisionomias e composições florísticas. A 

elevada freqüência de fogo na Chapada Diamantina é preocupante por se tratar de um 

importante centro de diversidade de montanhas do Brasil, com elevado número de 

espécies de plantas endêmicas. O presente estudo teve por objetivo detectar alterações 

florísticas e estruturais decorrentes de queimada em comunidade vegetal campestre e 

detectar padrões de recobrimento da vegetação em substratos rochoso e arenoso. Foi 

estudada uma área de campo rupestre queimada em novembro de 2008 (12°27’50,9” – 

12°27’52,5”S e 41°25’50,7”- 41º26’02,6”W), localizada na APA Marimbus-Iraquara, e 

outra área utilizada como controle, com última queimada em outubro de 2005 

(12°28’00,5” – 12°28’01,4” S e 41° 26’03,8” – 41°26’05,1” W), localizada no Parque 

Nacional da Chapada Diamantina. Foram sorteadas 16 unidades de 10x10m divididas 

em subunidades de 2x2m, a partir das quais os percentuais de cobertura e altura das 

espécies foram estimados. A importância dos tipos de regeneração foi medida pela 

proporção de indivíduos com crescimento a partir de rebroto ou semente e das formas 

de vida de Raunkiaer. Foram relacionadas 128 espécies, incluídas em 92 gêneros e 40 

famílias, sendo que 45% das famílias foram representadas por apenas uma espécie. Das 

espécies registradas no levantamento florístico, 83 ocorreram nas áreas queimadas e 56 

nas áreas controle. As famílias com maior porcentagem de cobertura nas áreas 

queimadas de substrato rochoso foram Poaceae, Leguminosae e Bromeliaceae, enquanto 

que nas áreas de substrato arenoso foram Poaceae, Leguminosae e Cyperaceae. Apesar 

das alterações constatadas, dezoito meses após a queimada ocorrida em novembro de 

2008, a área de campo rupestre atingida pelo fogo apresentou composição de famílias e 

estrutura semelhantes às da vegetação da área controle. A redução na área de cobertura 

das espécies que cresceram via semente, que não conseguiram se estabelecer após a 

queimada, e a rebrota da maioria das espécies predominantes na área podem ser 

possíveis explicações para tal resultado. Foi possível constatar que a o número de 

espécies e a altura média da vegetação na área queimada aumentam progressivamente e 

de forma semelhante nos dois tipos de substrato, porém, dezoito meses não foram 

suficientes para restabelecer a área de cobertura em vegetação de campo rupestre, uma 

vez que nas áreas de substrato arenoso houve a regeneração de apenas 46% da 

vegetação em relação ao controle, enquanto na área de afloramento rochoso essa 

regeneração foi de 67%. As espécies hemicriptófitas são mais comuns em ambientes 

perturbados pelo fogo, independente do tipo de substrato. O número de espécies capazes 

de rebrotar é maior no substrato rochoso, enquanto que espécies que surgem via 

semente, são mais comuns em substrato arenoso. Entretanto, as espécies que utilizam as 

duas estratégias de crescimento apresentaram maior área de cobertura ao longo do 

estudo nos dois tipos de substratos queimados, mostrando que esta é a estratégia de 

ocupação mais eficiente, uma vez que permanece no local previamente estabelecido 

(rebroto) e ocupa novas áreas abertas (semente). 
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GENERAL ABSTRACT (Effects of fire on vegetation in an area of rocky fields in the 

Chapada Diamantina, Bahia, Brazil) The fire is considered one of the factors 

determining the structure and composition of grasslands and tropical savannas, exerting 

great influence on their faces and compositions floristics. The high frequency of fire in 

the Chapada Diamantina is worrying because it is an important center of diversity of 

mountains in Brazil, with high numbers of endemic plants. This study aimed to detect 

changes resulting from the floristic and structural vegetation burned in rural community 

and to detect patterns of vegetation cover over the rocky and sandy substrates. It was 

studied an area of rocky fields burned in November 2008 (12 ° 27'50, 9 "- 12 ° 27'52, 5" 

S and 41 ° 25'50, 7 "- 41 ° 26'02, 6" W) APA-Marimbus located in Iraq, and another 

area used as a control, with last burned in October 2005 (12 ° 28'00, 5 "- 12 ° 28'01, 4" 

S and 41 ° 26'03, 8 "- 41 ° 26'05 .1 "W) located in the Chapada Diamantina National 

Park. We randomly selected 16 units divided into subunits 10x10m 2x2m, from which 

the percentage of coverage and height of the species were estimated. The importance of 

the types of regeneration was measured by the proportion of individuals with growth or 

regrowth from seed and forms of life Raunkiaer. Were related to 128 species in 92 

genera and 40 families, with 45% of families were represented by only one species. Of 

the species recorded in the floristic survey, 83 occurred in the burned areas and 56 

control areas. Families with higher coverage in the burned areas of bedrock were 

Poaceae, Leguminosae and Bromeliaceae, whereas in areas of sandy substrate were 

Poaceae, Leguminosae and Cyperaceae. Despite the changes observed, eighteen months 

after the fire occurred in November 2008, the field area affected by fire showed rock 

composition and structure of families similar to the area of vegetation control. The 

reduction in range of species that have grown by seed, which could not be established 

after the fire, and regrowth of most predominant species in the area may be possible 

explanations for this result. It was found that the number of species and average height 

of vegetation in the burned area increased progressively and similarly in both types of 

substrate, but eighteen months was not sufficient to restore the coverage area of 

vegetation in rocky fields, since areas of sandy soil regeneration was only 46% of the 

vegetation in the control, while in the area of rock outcrop that regeneration was 67%. 

Hemicryptophyte species are more common on disturbed by fire, regardless of the 

substrate. The number of species able to resprout is higher in the bedrock, whereas 

species that appear to seeds, are most common on sandy soil. However, species that use 

the two strategies of growth showed a larger area of coverage throughout the study in 

both types of burned substrates, showing that this is the most efficient strategy of 

occupation, as it stays in place previously established (regrowth) and occupies open new 

areas (seed). 

 


